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* Correspondencia estrangeira 

. PARIZ 18 DE ABRIL DE 1866 

(Do correspondente particular do «Commercio 
Á do Porto».) 
(Conclusão do numero antecedente) 


— Dizem correspondencias de Florença 


—Meu marido está doente, e não appa-|bue desde muitos annos com um imposto exce- 
recerá esta noute. pcional, e comtudo não a retribuem pelo en- 

—Então que tem o principe? cargo que lhe deram.Vão addiando continua- 

— Tem a Prussia. mente as obras da barra, ou quando muito 

Um velho general que estava presente à |mandam levantar algum plano; ou quebrar 
conversação ajuntou este commentario : varios rochedos. 


- - Annuncios é correspondencias, cada linha E. 5% eclsdom 
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|. Ogoverno, e a sua propria dignidade não 
o 

ficavam absolutamente nada lesados com se 
 Organisar como deixamos dito o que respeita 


Ai a Rm 1 


“PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Os snrs. assignantes gozam 
bem como as publicações li 


ção, ou alargar a escala do consumo, O primeiro, 
como applical-o sem o machado do marquez de Pom- 
bal ? Mas esse instrumento destruidor, embotou-se, 
esmilhou, apesar da sua rija tempera; e a forja do 


ás obras da barra. “despotismo já hoje senão accende para o retempe- 


Estamos certos de que o modo indicado 
seria o melhor para realisar promptamente os 


rar. O segundo meio, é portanto o unico proficuo, 
aquelle que devemos procurar. Mas aqui assalta-nos 


ori 


25 p; € de benefício, 
ittorari 


—| uma doença que exigeuma sangria. 


A Associação Commercial do Porto, ven-trabalhos de que o Douro necessita. D'outra 


logo uma consideração ponderosa, uma exigencia 


40 réis 


pdoe; 


ticinia. Para a terem, seria mister que todo o com- 
mercio se resumisse na companhia; ora como isso 
seria impossivel, e as leis harmonicas que a scien- 
cia economica revela, e a experiencia confirma, teem 
os seus effeitos naturaes, essa ruina não póde dar-se 
por tal causa, eantes devemos ter como certa a van- 
tagem para toda a lavoura. E certa dizemos, desde 
que a companhia se constitua com as bases do pro- 


: . : instante da moderna civilisação — produzir barato. [|gramma; desde que se escolha uma gerencia intelli- 
sorte o desleixo continuará, e o commercio terá |Se não procuramos satisfazel-a, mais difiicultamos a |gente, activa, TE REI, E 


: b e desde que à discussão dos es- 
de soffrer anda longo tempo. 'competencia com os productores dos outros paizes. jtatutos presida a rasto esclarecida, a boa fé, à leal, 
Do Porto se remettem muitos generos 


que os receios ou as esperanças de guerra se 
tem atenuado, e que se começa a examinar a 
questão com mais serenidade. E' claro que o 


do que podem provir d'aqui muitos males pa- 
ra o desenvolvimento da praça, acaba de re- 
presentar ao governo de Sua Magestade, pe- 


Ahi está do que vive Pariz ha uma sema- 
na. Isto distrahe dos negocios serios. 
O referido baile da embaixada ottomana 


Elles, na facilidade das communicações que lhes pro-| cooperação de todos; desde que se observe emfim uma 
porcionamas boas estradas, pontes, canaes, cami-|bem entendida economia no regimen da companhia. 


o 


| parada: mas acha: 


sua exaltação ao throno. - 


governo tem razão para não precipitar arma- 
mentos extraordinarios, e para não augmen- 
tar as despezas como fim de estar appare- 
lhado para a lucta. Ha agora 351:000 homens 
em armas, os depositos estão bem providos, os 
arsenacs guarnecidos, os caminhos de ferro 
permittemo transporte, em dous dias, de um 
ao outro extremo da peninsula, dos soldados 
e do material de guerra. N'esta situação a 
tranquilidade não é imprudencia; basta ter os 
olhos sobre os acontecimentos, pesar-lhes a 
gravidade, e saber decidir-se com resolução 
quando chegar a hora, mas só quando che- 
gar. 


“ Falla-se outra vez do desejo dorei Victor 


Manoel de conciliar-se com a Santa Sé, e 
dar de mão a todos os Pd de ameaças 
) ante de si o partido 
e acção, e além d'isso grandes obstaculos em 
seus ministros enas camaras. Só um lance 
quat “de politica poderia facilitar-lhe os 
designios. Mas pode tental-o o rei da Italia 
sem comprometter a sua coroa ? 
Em Napoles os «cammorristas» procuram 


phase pe 2:45 k - . . 4 E. q »-4 o . . 
“Jevantar a cabeça. Parece que os reaccionarios 


de todas as côres tinham concertado reunir- 
se na Italia em 19 de março. As scenas atro- 
zesde Barletta, cujas phases já relatei, não 
foram a unica tentativa da reacção. Em Man- 
pola, aldeia “situada a breve distancia de 


Gerace, na Sicilia, foram queimados os ar- 


chivos, os papeis do imposto territorial e da 
riqueza movel. Foi posto o fogo a todos os pa- 


peis que diziam respeito á communa, e que- 


rado. o busto de-Garibaldi. Os carabineiros 
foram insultados. Fizeram-se no dia seguinte 
oitentae cinco prisões. E” como estão as cou- 
sas na ten) Efe 1 ps gas o is) sacra 
— Em Roma o óbolo de S. Pedro fez mara- 

vilhas na semana santa; Os confessionarios e 
sobretudo a entrada de -100:000 estrangeiros 
na cidade fizeramsubir o'rendimento a uns 
500:000 escudos. | 
4 Ai cap Sã 'olatrocinio co- 
meçou de novo e em larga-estala. O cardeal 
Andrea não se atreve, com medo dos bandi- 
dos, a sahir de Napoles para Subiaco. Parti- 
ram de Roma dous destacamentos de zuavos 
para reforçarem as tropas que estão nas pro- 
vincias de Frosinone e de Terracina. |. 

- Os negocios de fazenda continuam a dar 


foi esplendido. Sawfet Pacha tinha convidado 


dindo que haja actividade em effectuar quan- 


agricolas; para aqui vem das outras praças es- 


mhos de ferro, logram uma diminuição consideravel 


toda a diplomacia parainaugurar dignamen- 
te a sua participação na embaixada de Pariz. 
Notou-se que o snr. de Goltz, o barão de 
Budberg e a princeza de Metternich estiveram 
por algum tempo discretamente reunidos. O 
governo francez era representado nesta festa 
por muitos ministros entre os quaes se notou 
o snr. de La Valette conversando com o snr. 
Emilio de Girardin. 

A ceia d'esta festa turca foi perfeitamen- 
te digna do baile. Não se poderia imaginar o 
que ha de estomago n'estas encantadoras créa- 
turinhas a que se chama as parizienses, e 


como se falla de uma ceia «antes», como se| 


saboreia «durante», e como dá que dizer 
«depois». | Sélta 

—Haverá uma boa ceia; cousas raras e 
exquisitas. | ; 

— N'esse caso, minha boa amiga, resolvo- 
me a ir: 

—Ah, senhora, que bello salmão, que ma- 
gnifico salmão! Tenha a bondade de servir- 
me de um bocado de'tão bôm peixe, com mo- 
lho de camarões. 


to antes novos melhoramentos na barra do|tranhas productos muito necessarios; cereaes, 
Douro. Ha muitos annos que o conselho dejgor exemplo. Em artigos d'esta natureza, 
obras publicas deu opinião favoravel ao que-| qualquer demora é prejudicialissima; n'uns, 
bramento: de pedras que difficultavam a en-jo tempo causa rapidos estragos; d'outros, O 
trada; e a pratica veio mostrar as vantagens|mercado exige a prompta entrada, sob pena 
delle; comtudo, e apesar da importancia do de ser mui sensivel a influencia da escassez. 
commercio portuense, tem havido morosida- + Por estas razões se tornam ainda mais ur- 
de em emprehender novos trabalhos. Somostgentes as obras da barra; não basta que te- 
sempre assim. Desagrada-nos o que é facil; nham sido poucos os sinistros; é tambem ne- 
não cuidamos das cousas pequenas; mette-|cessario quea entrada e a sahida das embar- 
mos hombros aos grandiosos projectos para] cações se possa fazer regularmente, para que 
os não realisarmos, e ao fim de tudo conhe-|todo o carregamento com destino a esta praça 
ce-se que houvemuito desperdício. não seja onerado com as despezas que importa 
Desde longos annos se emprehenderam eja demora das embarcações. | 
realisaram varias obras na barra do Porto.) E" já longo o periodo que se tem passado 
Ninguem desconhecia a vantagem d'ellas;jem experiencias. Um engenheiro muito habil 
antes todos as louvavam, lastimando ao'mes-je muito honrado tem ultimamente feito estu- 
mo tempo que se não progredisse nºellas; foi] dos valiosos ácercada barra do Douro. Cum- 
precisa a catastrophe do vapor. Porto paralpre que se não demore a occasião de começar 
chamar a attenção do governo é do publicojna execução de um plano acertado; ao gover- 
entre lagrimas é horrores; a incuria não nos no incumbe cuidar mui sizudamente d'este ne- 
deixou sem levar comsigo numerosas victi-lgocio; e por certo a Associação Commercial 
mas; andamos algum tempo atordoados, e a jnão deixará de renovar os seus justos pedi- 
dôr nos converteu em operarios ardentes; as dos, se por má ventura fôr mal succedido 


nas suas despezas; elles nos seus estabelecimentos 
de credito, conseguiram a anniquillação da usura, 
elles nassuas quintas modêlos, nos estudos ofhiciaes 
encontram meios para o aperfeiçoamento da cultura, 
do fabriço,e conservação dos seus vinhos: e nós que 
temos.de tudo isto !. . . Poucos Kilometros de es- 
tradas, uma ponte em portarias, um eaminho de 
ferro para a geração que ha-de vir, uma companhia 
de credito predial negativo, a falta de braços para 
a cultura, antigos processos para o fabrico, e unica- 
mente o alcool para a conservação dos vinhos ! 

E poderemos assim produzir barato? 

Será unicamente ao principio da liberdade, que 
deveremos pedir este milagre? Produzir barato,aper- 


feiçoar os productos, conserval-os com o menos dis-|' 


pendio possivel, eis o que nos cumpre ter em vista, 
ge queremos alargar o seu consumo. 

E é a iniciativa individual, fecundada pela ac- 
ção benefica dos governos, que póde alcançar tão 
importante resultado. Divagamos um pouco, mas. 
respondemos assim aos que pedem impossíveis á 
instituição nascente. Voltemos ao ponto de partida. 
O mal existe: no diagnostico podem variar as opi- 
biões; na therapeutiça, ainda. a medicina póde discor- 
dar; mas o prognostico todos o dizem fatal, não se 
atalhando os progressos do mal: o remedio é pois ur- 
gente. E a commissão na sua louvavel sollicitude, 
procura applicar aquelle que a scieneia aconselha, 
que a razão e q bom senso applaudem. 

Alargar a escala do consumo. E co 


-conse- 


Creações luxuosas, quer no numero, quer na quali- 

ade dos empregados, reprovamol-as; é a experien- 

nhegemos à à o que são, e o que valem. Jánãoco- 
ecemos a antiga i 


io, e carregaçã 
commisaro! Ne 

estes factos, € 
regados, mas bons, e bem remunerados —Não se 
estranhe esta. linguagem; O nosso interesse na 
panbia excede talvez os limites Em nossas for- 


mas prova assim a nossa crença na institui- 


Ainda teriamos: algumas considerações a fa- 
no artigo alludido, mas a falta de espaço não 
os permitte continuarmos porhoje.. 
- Mais duas palavras na generalidade da ques- 
ão. Ha ahi em campo uns certos pessimistas, com 
errores e misterios que não sabemos classificar, Se- 


as, 


greda-se que. o commercio inglez vê com maus 


— Ora veja, visconde, como aquella mar- 
quesinha loira e franzina mette boas provi- 
sões de carne, de peixe, de tudo, n'aquelle 
bello corpo modelado á grega. 

—Em França as senhoras são elasticas 
como as suas crinolines. 

— Foi um baile adoravel! Depois da ceia 
tivemos «cotillon» até às seis horas. Só de 
principe ! 

Um ingenhoso industrial acaba'de inven- 
tar collarinhos postiços de aço, que vão aca- 
bar com todas as variedades de collarinhos 


| postiços de papel, de cartão, de algodão e não 


sei de que mais. O collarinho de aço talhado 
sobre modelos perfeitos será esmaltado em 
toda a sua largura, é de uma magnifica bran- 
cura de leite. Depois de ter trazido um todo 
o dia, bástará passar-lhe uma esponja" com 
agua sobre o esmalte para que recupére a sua 
alvura primitiva, e assim um cóllarinho-pos- 
tiço durará tanto como muitas gerações. O par 
olegará a seu filho, e teremos o colarinho 
postiço de nosso pai como tinhamos até. aqui 
a cruz de nogsa mãi. 
Que seculo este ! 
- Adelina Patti dá âmanhãa sua ultima re- 


cuidado ao governo: pontifical. Todos os ban-| presentação. Ouviremos Os ultimos trinados 
geençe que foram a Roma para a negociação | d'este rouxinol. Mas deixando-nos quando co- 
o emprestimo retiraram-se desanimados. O |meçam a apparecer as andorinhas, Philomela 


governo viu-se obrigado a contrahir um -em- 
prestimo do banco romano; e outro do' Mon- 
te-pio. + EMA st; a” ' 

“» —Às noticias de Bucharest são extraor- 
dinarias. Pensava-se que a conferencia de 
Pariz estava encarregada de pôr ordem nos 


negocios da Romania, eeis que surge de re-| 


pente nas margens do Danubio a candidatura 
do principe de Hohenzollern. Custa a crer em 
um movimento espontaneco da opinião em fa- 
vor d'este principe, e pergunta-se que nova 
intrigaoceultam «os “esforços no sentido da 


— N'egsevasto theatro onde se agitam  am- 
bições oppostas, onde-se movem os agentes 
das cortes que procuram vias tortuosas para 
servirem senhores exigentes e levarem ao 
caba projectos muitas vezes" reprovaveis, 
opera-se-a-confusko-em vez de se fazer a luz. 
Ora tráta-se de um acordo-entre a Prussia e 
a Italia, ora de outro que ponha o governo 
sub-alpino do lado da Austria. Porfim, não 
se sabe náda:com certeza, senão:que um mal- 
estar cróscente vai secando na Europa-as fon- 
tes da prosperidade publica. O plebiscito para 
a eleição do-principe de Hohenzollern come- 
couno dia 14 em Bucharest e deve estar 
agora acabado. Hm | 

«—Parizecomeça a ostentar os seus ares de 
festa, Desde a trovoada do dia 8, de que fal- 
leina minha: ultima carta, o sol brilha e tem 
interrompido as reuniões de familias e os bai- 
leg, alguns dos quaes teem feito sensação, 
sendo um: d'esses; o da: embaixada ottomana 


Patti diz-nos no tom mais doce é mais ba: 
monioso : 

— Até 4 vista |! Srt SE | 

* Bénúpicr Henry RÉVvoIL. 
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PORTO 28 DE ABRIL 


Obras dahbarra do Douro . 


* Quem abrir o orçamento de 1866-1867 
encontra n'elle as seguintes palavras escri- 
ptas a pag. VII: «Impostos para as obras 
da barra do Douro 18:9145421 réis.» E dez 
folhas depois lerá o seguinte: | us 

aCalculam-se os impostos especiaes pára 
as obras da barra do Douro em somma igual 
ao termo medio da cobrança effectuada nos 
ultimos tres annos economicos, à saber: 


1862-1863 20:7855550-reis 
1864-1865 ITA 2 > 


Este rendimento provém de 105 reis que 
paga por metro cubico toda a embarcação na- 
cional ou estrangeira que passa pela barra 
do Douro. E” uma contribuição verdadeira- 
mente especial, lançada sobre, aquelles que 
mais directamente deviam gosar os Íructos 
della. A justiça, a equidade, e o interesse 
publico pediam que as obras se fizessem com 
a maior presteza; porém depois do quebra- 
mento de alguns rochedos, e apoz a continua- 
ção d'um molhe, mui pouco se tem traba- 
lhado. E' a navegação, é o commercio, é 


|lucrará a sciencia; e acudimos à compa 


= | : e. 1 
aguas fluviaes arrefeceram o calor do pri- 


meiro impeto, e não tardou que voltassemos! 
ao desleixo velho. Hypothecando o imposto) 


especial, podiamos ter contrahido um empres- 


timo, e de prompto realisar algumas obras que) 


à barra mais precisava; mas em vez de prati- 
carmos com esta singeleza, como faria O 
mais trivial bom senso, demos outros desti- 
nos ao tributo, sem nos importarmos com à 
probidade na escripturação. 

Nem sequer o governo mandou plantar 
arvores ao longo da costa para que as areas 
não invadissem o terreno-interior! Os hollan- 
dezes fizeram todos os esforços para rouba- 
rem alguns campos ao mar; nós quedamos 
em façe do-espectaculo que vae no Oceano, 
e, como poeta em profunda fantasia, deixa- 
mos que as ondas venham assoberbando o 
solo, é que a propriedade se torne esteril! Pa. 
rece incrivel, e ninguem.o acreditaria se 0 
não visse,que tanto desmazelo ande a impedir 
até as mais faceis obras! | Pad bate caril 

Fazemos numerosos contractos. Somos 
gente franca. Temos immenso dó de que 08 
capitalistas percam. Santa gente é esta de 
Portugal ! De tudo nos compadecemos! “To- 
mamos parte no progresso universal; vamos 
em commissão ás exposições internacionaes; 
addiamos 2 questão da fazenda; somos fran- 
cos parajuma empreza de, estranhos em. qu 

compara 
'das vias ferreas do sueste, segurando-lhe gran- 
des rendimentos desde 1870 em diante; pa- 
recemos um povo de Rotschilds;e comtudo te- 
mos a miseria em muitas aldeais e o atrazo em 
todas as mdustrias. a dr | 
| D'esta sorte não ha rapidez no: progres- 
so; arriscamos o futuro do paiz e figuramos 
tristemente diante do mundo inteiro. 


Se fossemos a sommar todas as quantias | 


que othesouro tem recebido para as obras da 
barra, de certo obteriamos a melhor parte do 
que é preciso para a tornar tão boa, quanto é 
possivel; e comtudo ainda estamos longe de 
tocar esses limites. | 
Não seria melhor que o imposto pago pe- 
los armadores nacionaes e estrangeiros fosse 
entregue a alguma corporação portuense pa- 


“ra o empregar no fim a que o destina a lei? 


A Associação: Commercial, ou a camara 
municipal, poderia receber semestralmente ou 
mensalmente, a verba cobrada, a qual, sendo 
depositada n'um banco,ou invertida em titulos 
de divida publica, se acrescentaria assim em. 
quanto não houvesse um plano fixo que seguir 
nos trabalhos a emprehender. O governador 
civil, o director de obras publicas,o presidente 
da camara e oda Associação Commercial se- 
riam membros natos da commissão que geris- 
se os fundos recebidos; as despezas com pro- 
jectos, viagens. de engenheiros estranhos, que: 
se julgasse conveniente consultar, a estada de 


aquelle que fez ainda ha poucos dias. 


* Companhia Commercial dos 
Lavradores do Douro 


“Causou notavel alvoroço n'este paiz, a noticia 
da ereação de uma companhia com a denominação, 
que serve de epigraphe ao nosso humilde escripto. 

m toda a parte se manifestaram signaes de appro- 
vação, eo patriotico empenho do iniciador da ideia é 
da illustre commissão preparatoria, se não foi sau- 
dado como delirio de uma ovação, callou no animo 
da lavoura, e levou alli a crençe, na lealdade dos 
seusmembros e a confiança nos liar resultados 
da associação. 

- — Paralogo:cremos ser este galardão condigno de 
tão generoso commettimento. | 
| 'Teem-se porém levantado duvidas—como sem, 
pre acontece — ácerca do pensamento fundamental 
dWestaassociação. A imprensa oceupa-se dellas, dis- 
cute-as: aberta: pois “tão util discussão, confiamos 
que nos serão pexmittidas—a nós, pequeno e obscu- 
olayrador ditcaro — algumas reflexões sobre tão 
momentoso assumpto; reflexões que especialmente nos 
guscita o artigo do spr. P: de A. inserto no n.º 84 do 
«Commerciodo Porto». 0 o poborrm 
«vv Temostodo o respeito pelas opiniões do illustre 
articulista, a cujo talento e competencia folgamos 
prestar aqui homenagem, mas não podemos acompa-— 
nhal-o nas suas apreciações. Estamos muito distan- 
tes; em pontos diametralmente oppostos; eisto talvez 
porque não vejamos alli desenvolvidamente, os li, 
neamentos do seu Banco, Nestas questões, O, nosso 
fim unico, é estlarecer-nos, para cooperarmos franca 
o lealmente para o que tivermos por melhor no inte- 
resse da lavoura em geral. E n'esseinteresse, temos 
para nós que está, elaborado o programma da com- 
missão; é isso o que nos revela à sua apreciação, e 
do sind vem corroborar a confiança que nos mere- 
em os illustres signatarios, — da grande maioria 
oá quaes estamos muito a distancia. Discordamos 
penas em dous pontos, que a nosso ver; não contra- 
riam o pensamento fundamental da empreza desde 
fue um já foi modificado, e ambos ainda o podem ser 

m assemblea geral, como é de esperar. Referimo- 
pos 4 disposição em qué se marca o numero de ae- 
ções que constituem o censo para as assembleas ge- 
raes, e aquella em que setrata da representação por 


procurador. Aqui estamos de accordo com o illustre 
A ticolinta, enão demoveram a nossa convicção as 
ponderações da respeitavel redacção do «Commer- 
cio», No adiantado da hora, é menos cabida qual- 
quer consideração mais. O pensamento que presidiu 
Eogurétção do programmaã da companhia está claro 
e manifesto em um “dos seus periodos quando diz, 
queo-fim da commissão é crear «um grande compra- 
dor de vinhos, exclusivamente do Douro (note-se ex- 


+ x 


elusivameate do Douro) das differentes qualidades 
abi produzidas, que tenha nasua marca a garanta 
daBua'pureza, que procure explorar os mercados 
conhecidos, e outros novos que deem consumo aos 
seus vinhos.» E' pois commercial o caracter da com- 
anhia; não o dissimula a commissão, antes é essa à 
ase que adopta, para firmar segura a proteeção 
que-a nossairnidustria carece. | | Hm 
“E nós aceeitamol-a,porque não vemos outra mai 
solida, mais em harmonia com os principios ;que pro- 
fessamos, Não será inopportuno repetirmos aqui,que 
somos pela liberdade de commercio, eno entanto ca- 
be-nosà classificação do illustre articulista,—produ- 
etor e commerciante-—e combatemos sempre o syste- 


ma restrictivo ha pouco abolido. E" que os resultados | 


d'esse systema foram o excessivo e pro- 
úcção,e d'ahi o desiquilibrio entre ella e o consumo. 
lição que tiramos da historia, é esta, e 08 ensina- 
entos da experiencia-—alguma | temos infelizmente 


tambem por nós — confirmam-nos aquella grande 


cionaes para con das : - | aquei 
CAIO a anpecezem todas 24 CIFCUMOS- | ardadé: Comprehéndeu-a'a commissão a nossó ver; 


| todos os productos se expõe, eustosa e vistosamente 


lhos a empreza projectada e não mprará vi- 

E aos subscriptores pbreSsda! Falk -Se nO 
estabelecimento da antiga feitoria ema guerra sem 

s prodt uartel que d'alli ha-de fazer-se 4 layonra! 

nos mercados, hoje que todos os productores se es-1 Parece incrivel queisto se diga e propale! Em 

forçam em procurar meios de tentar osconsumido- É ed Doce so , i i 


guil-o se à companhia não commerciar ? Hoje que 


g o repellimos semilhantes insinua 
res com os seus productos; hoje.que se está operan-|ções. Os chefes das principaes casas inglezas, 
do uma grande revolução no systema de commer-| d'aquellas mesmo em que se não teem succedido 
ciar; e quando nós na generalidade mal temos osjumas poucas de ari são hoje quasi tão por- 
meios para costear 0 hanigtid de uma novidade,pre-| tuguezes como nós. A aflinidade de interesses, 08 ha- 
cisando portanto que-a companhia nos venhatirar|bitos, a convivencia, e não ménos a em piara io O 
o genero dos lagares, não nos será um.grande bem | favor que lhes merecem as nossas cousas, são outros 
o associarmo-nos, e levantarmos uma empreza pode- |tantos argumentos que offerecemos em prova da 
rosa, que concorrendo no mercado, possa'levar os] nossa asserção. Os filhos de uma nação livre; os 

escudo qua nos ajudaram na conquista da liberda- 


o 


de um paiz. O Sae é vastissimo; todos abi podem 
semear e colher. O. 


com os nossos vinhos, zelando a sua conservação e 
pureza, não levanta bem alto, nos mercados consu-|. 


midores,o verdadeiro padrão para se afferir a genui- 


A. €. 
mento? Mas a commissão no seu programma dá mais | RUA ceu; 
[EDS od 
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k 27:48 ; doptada a! soy EE A A SIA Rr NH a 
mos pois vantajosamente preyenida ou adoptad + |Eymopse da parte 081 do Dino da 
zemos vantajosamente, porque o seu banco, podendo ot ieb 


rca da recepção que ha-de haver 
9 do corrente, por ser o anniversa- 


Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA | 
Relação dos “despachos effectuados no mez de 


MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 11, do exercito. 
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d'esse penhor mercantil, pôde entrar em condieções 
mais vantajosas para o vendedor, a companhia com-| 
merciante, do que o banco agricola, que o articulista 
encarece. | | 
Não julgamos opportuna maior insistencia n'es- 

te ponto. . 

» Entremos na apreciação do antagonismo que a Provincias 
companhia ha-de-erear entre:os dous grupos de la-|. 
vradores, como diz o sur. P.de A., resultando d'abi 


a e a mm mm 0 cm a 


INTERIOR 


| BRAGA? DE ABRIL — (Do nosso. cor- 
a ruina certa do mais numeroso d'esses grupos —.o respondente) — Para que me não taxem de 
a e a a E ip q não | nouco exacto ou menos escrupuloso, cumpre- 
ormada-por lavradores esta companhia, mas sim | ia fazons : 
por americanos, por hottentotes mesmo, que a sua a qeama seguinte declaração. f di 
direcção se affeiçoava a um certo numero de lavra-| . telegramma que para ahi hz expedir no 
dores, que podia fornecer-lhe annualmente todo o vi- dia 15, noticiando o pavoroso incendio que 
nho de que carecesse;-acago os lavradores não fre- | esta cidade acabava de presencear, vinha tão 
guezes, ficariam arruinados, perdidos? Invoquemos | q. sf rado que cheguei por instantes a con- 
a preconisada experiencia:a respeitavel casa dos snrs, dos : TA e. 
freguezesa quem compra;regularmente,e porisso os [havia entregado na repartição telegraphica. 
que lhe não podem vender ficam arruinados? | Acostumado porém a desculpar as faltas dos 
N'este ultimo decenio Espere io estabelecido | ntros para que relevem tambem as minhas, 
algumas casas commerciaes, e j uem se aperce-|.. q. ê EVA e 
la de que fizessem mal 4 lavourá? | tinha resolvido não dizer uma só palavra a 
O Douro poderá perder por ter um comprador | este respeito; mas como superior à todas as 
mais aos seus productos? = | considerações está o credito do jornal de que 
Aquelles que não,poderem vender os seus vi-Itonho a honra de ser correspondente, vá então 


nhos:4 companhia, porque a'isso se opponham os es- 


a culpa a quem toca. 


em que a princeza de Metternich disse quatro 
palavras que todo'o mundo tem repetido. 
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| BOMANCE'POR 
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São passados cinco annos depois dos acon- 
tecimentos, que narramos no anterior capitulo. 
Em nada se modificára a triste existencia de 
Leonor e nem a mais leve distracção viera 
cortar a austeridade da sua vida cenobitica. 
Os annos haviam succedido uns aos outros no 
seu vagaroso deslisar; tinham-se seguido as es- 
tações coma sua monótona regularidade; cin- 
co vezes voltára a primavera com as suas bri- 
zas suavissimas, o verão com o seu cortejo de 
alegrias, o outomno com as suas tristezas, o in- 
verno com as suas tempestades, e Leonor, a 
tudo indifferente, como que nem via nem sen- 
tia O eterno fenecer e renascer da natureza. 
Só cada anno a deixava mais pallida, cada pri- 
mavera encontrava menos uma flor na sua 
existencia, cada estio menos fogo no seu olhar, 


cada outomno lhe ennublava o rosto com mais |. 


uma sombra de melancolia, cada inverno lhe 
avincava mais uma 1uga na frontejuvenil. Dir- 
se-ia uma estatua tumular, immovel junto do 
sepulcro sombrio. Vem a primavera e cinge-a 
de verde manto, vem o estio e doura-lhe o 
marmore com-os-seus ardentes reflexos, vem 
O outomno e sacode-lhe aos pés as folhas sec- 


tancias da localidade,correriam todas por con- n'esse desiquilibrio está o grande mal. Para o-com- 
ta do imposto. 


bater offerecem-se dous meios, —restringir a produe- 


conseguintemente o consummidor, quem pa- 
ga estes atrasos, À cidade do Porto contri- 
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lhe enxugar as lagrimas e para lhe poupar as 
amarguras da pobreza. Mas tudo isso o fazia 
ella sem o enthusiasmo que a animava outr'ora 
ão praticar alguma acção boa. Quando todos 
em torno della lhe beijavam as mãos e lh'as 


cas das arvores, vem o inverno e açouta-ajdo capitão sabem que não era homem múito fe- 
com o vendaval, innúnda-a com à chuva, e |cundo em palavriado. Como em tempo de guer- 
ella nada sente, immovel, fria, pallida ! Só'dejra estivera sempre em depositos de recrutas 
anno para ánno lhe vai amarellecendo a alvura jnem ao menos tinha batalhas para contar. Só 
do marmore e o musgo pouco a pouco enlaça-[os sustos quo o forte lhe causava tinham de 


tatutos d'ella, ou por outra qualquer circumstancia, 


não terão. por certo a horrivel sorte que se lhes va-) , Começaram ante-hontem a distribuir-se 


| a ? ' 


visão, que phantasiára, e que fenecera. Esse|sa? Que lhes importa a elles, no seio-das ale- 
livro era'o Camões de Garrett e os-versos tão| grias da sua existencia luminosa, o perdão, que 
relidos eram os seus predilectos, aquelles que | lhes chegasse aos ouvidos, como um som sem 
Jorge lhe lera no dia em que principiára o seu |significação, levado pela briza do mar ? Nem 
malfadado amor, e que, depois, a pedido d'ella, |o escutariam ! confundil-o-iam de certo com os 


lhe-as fórmas com o seu manto esverdeado. quando em quando o privilegio de alegrar Leo- 
“E Eeonorera a estatua ! Não havia uma jnor. Mas isso mesmo estava esgotado, porque 
só fibra n'aquella alma, que vibrasse ainda ao ja mudança politica de 1851 fechára o eyclo 
sopro de uma paixão ou de um affecto ! Jánão [das guerras civis,e Raivoso podia dormir des- 
tinha lagrimas, nem saudades nem aspirações cansado com a chave do forte à cabeceira, sem 
para o futuro; era uma flor, arrancada do can-|que um pesadelo horrivel lhe mostrasse os're- 
teiro, arrojada á torrente da existencia e leva-|voltosos, hasteando nas muralhas inoffensivas 
da asabor das ondas para o pélago da eterni-ja bandeira da insurreição. 

dade. Se não aspirava já os suecos vitaes da) O outro frequentador da casa solitaria era 
lerra, não a faziam sofirer os tufões, que lhejo padre Christiano. Tomára o bom velho a ar- 
tinham vergado,vergado a haste, até consegui- |dua tarefa 'de fazer voltar á vida a triste reclu- 
rem partil-a, e, arrancando-lhe uma à uma assa. Debalde empregára todos os recursos da 
raizes, desprenderem-na a final do chão em jeloquencia, que o seu animo evangelico lhe 
que viçava. Fôra dolorosa a lucta, porque Leo- suggerira, debalde a ameaçãra com asiras de 
hor era uma plantasinha que se afferravatenaz- | Deus, debalde lhe pintára ao “vivo os deve- 
mente 40 sólo em que nascera, mas as raizes|res, que a humanidade e a religião impoem 
que a prendiam, amor de noiva, amor de irmã, aos fieis e aos humanos. Todo o ardor da sua 
amor de filha, todas lh'as havia despedaçado | palavra não podéra aquecer o marmore, resiis- 
o sopro terrivel da fatalidade. O que lhe res-jcitar o cadaver. E porque não era a obstinação 
tava agora? A morte, e só para a morte àspi-|quem retinha Leonor n'aquelle carcere volun- 
rava com ancia, só a morte requestava, só|tario; era o desalento completo, era a atonia 
para ella tinha ainda sorrisos. | em que o seu espirito cabira e de que os seus 
A casa da beira-mar tinha um aspecto mais | proprios esforços o não podiam arrancar. 
sombrio do que na ultima vez que lá entra- Os seus deveres de caridade cumpria-os el- 
mos. Morrera uma das velhas criadas, e a ou- la escrupulosamente. Não havia uma casa po- 
tra e Lourenço, curyados ao peso dos annos, bre em que não tivesse entrado, como um anjo 
arrastavam uma existencia não menos triste do |do 


menina. Lá jantava quasi sempre. 


Senhor, a levar consõlo e allivio; não havia 
que a de sua ama. O capitão Raivoso vinha to- familia de pescador que ella não tivesse ampa- 
dos os dias etodas as moutes visitar a sua boa |rado, viuva que a não visse à cabeceira do po- 
Mas o bom!bre leito onde jazja o cadaver do marido para 


banhavam de lagrimas de agradecimento, ella, 
fria é immovel, recebia tudo isso com um sorri- 
so distrahido, como se estivesse alheia ao que 
se passava e tivesse praticado machinalmente 
a'boa acção, que lhe grangeava tão ampla mes- 
se de bençãos. 

Debalde o padre Christiano, que semprea 
acompanhava nas suas excursões caridosas, lhe 
espiava cuidadosamente no rosto o signal, o 
indício da mais leve commoção. Nem o mais 
ligeiro rubor coloria a pallidez das faces, nem 
a mais pequena commoção agitava o marmo- 
re da physionomia. 

O bom do sacerdote meneava a cabeça me- 
lancolicamente e suspirava. Comtudo, não de- 
sistia da empreza e confiava sempre que encon- 
traria alguma fibra ainda viva n'aquelle cora 
ção já morto. 

Maiores esperanças resentiria de certo, se 
lhe fosse dado ver a sua doente (assim lhe cha- 
mava élle), quando 4 noute voltava sósinha 
para o seu quarto, ese sentava à cabeceira do 
leito e abria um livro em sitio, que, de ser Já 
muito lido erelido, se deparava logo aos olhos 
da leitora. 

Esselivro era o talisman, que ainda conse- 


dourára por um instante o seu viver sombrio. 


guia evocar o passado extincto e iluminal-o 
com um reflexo da feiticeira luz, que outrora 


tantas vezes lhe repetira. cd 
"E Leonor, sósinha noseu quarto, ao cla- 
rão vacillante da vela, murmurava: 


Longe por esse azul dos vastos mares 
Na soidão melancolica das aguas 


E interrompia-se para prestar o ouvido à 
voz plangente das vagas e ao sibillar do ven- 
to, e tudo quanto julgava extincto para sem- 
prereviviano coração alvorotado, e um tropel 
de visões e de saudades lhe povoava a mente, 
e pelás faces emmagrecidas rolavam-lhe uma 
a uma lagrimas silenciosas. 

Se o padre Christiano a visse! 

De Jorge e de Magdalena nunca mais hou- 
vera noticias. Logo depois do casamento, par- 
tiram para Lisboa, e por lá tinham ficado en- 
voltos no turbilhão dos prazeres e das distrac- 
ções da ruidosa capital. Era-lhes impossivel fi, 
carem na Ericeira; estariam numa posição al- 
tamente penosa junto de Leonor, cujo isola- 
mento seria o seu constante remorso e a sua 
constante accusação. 

Em casa de Leonor nenhum d'esses dous 
nomes se proferia; uma ou outra vez tentára o 
padre Christiano proferir a palavra «perdão», 
mas Leonor sorrira-se tristemente e dissera : 

— Para que pensa em cousas.que não aco- 


Esse livro resumia para ella as memorias da'dem á mente d'aquelles por quem se interes- 


[vagos murmurios da noute, que se perdêm no 


ruido das valsas! | 

E, se o padre Christiano teimava, Leonor 
mostrava-se com isso tão afllicta, que o digno 
sacerdote desistia, com-dôr, do seu intento, 

O capitão Raivoso é que nunca fallava nos 
dous ausentes. A Magdalena, para sermos 
francos, nunca elle prestára grande attenção. 
A Jorge ficára com uma raiva de morte des- 
de o instante em que, por causa da noticia do 
casamento d'elle, tivera a sua boa menina um 
tão profundo desgôsto. Nunca o veterano per- 
cebera bem o motivo d'esse desgôsto; deduzira 
unicamente do que se passára que D. Leonor 


tinha grande odio a Jorge, visto que a noticia | 


de um acontecimento, que devia ser agradavel 
aeste, lhe fôra aella-desagradavel. O capitão 
era um logico d'esta força. 

Por isso o bom “do commandante, impla- 
cavel em tudo; quanto podesse desgostar mui- 
to de leve a sua gentil protectora, desejava pou- 


co evangelicamente que succedessem a Jorge | 


as maiores desgraças, desgraças que já de an- 
temão julgava merecidas, porque pessoa, que 
Leonor odiava, 


(Continúa) 


não podia deixar de ser digna | 
da aversão dos homens edos castigos de Deus. | 
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- gados da camara que lhe pediram augmento 


cartas laudatorias ás diversas pessoas que) | Nada menos de duas mulheres tentaram 
mais trabalharam na extincção do incendio e esta semana suicidar-se, podendo comtudo 
no salvamento de alguns objectos valiosos. Na valer-se-lhes a tempo. Ignoro ainda as causas 
distribuição d'essas cartas parece que tem ha- que levaram estas infelizes a querer pôr termo 
vido bastante parcialidade, porque me consta |á sua existencia. 
que tem sido com ellas contemplados indivi-| - Chegou ante-hontem o novo delegado do 
duos que estiveram sempre à grande distancia procurador regio n esta comarca o sur. dr. Se- 
das chammas. De um sei eu, cujos serviços bastião Carlos da Costa Brandão. Consta-me 
se limitaram a bem pouco,mas que apesar d 18- que é um excellente magistrado que reune a 
so tambem recebeu a carta do theor seguinte: | muita intelligencia e illustração uma probida- 
I1l.sº gnr.—Cumpro uma grata missão commu-| de inconcussa, e que é dotado de um espirito 
picando & v. 8.º qua Sua M bi ss Rd ss recto e conciliador. 
corrente, | r bem ms var é aa Es | 
DO o GDAOR quê por occasião do desas | Sahiu no domingo com toda a pompa da 
trogo incendio acontecido na noute de 14 para 15 do parochialigreja de S. Victor o sagrado Via 
corrente prestaram importantes serviços, para sal-ltico aos enfermos, recolhendo por volta do 
var, com risco reed Cesp “ai cplstadç Ras meio dia. 
ICÕE JT = COTIA . B.º : e . 
E O neia cabe tita rereoido galardão, sinto prazer A feira de S. Marcos tem estado bastante 
em assim o communicar a v.8.º para sua inteligencia | concorrida, Reservo para a correspondencia 
e satisfação. —Deus guarde, ete.—O governador ci- seguinte a descripção de algumas scenas es- 
vil, prq cetociaça tara soe cu candalosas que alli se tem dado. Por hoje li- 
 antignbaçdos 4 rh trader | | “|mito-me a pedir ao snr. administrador do con- 
thoridade Cla ia alo iptonigr Sea 250Fº | celho que ren as mais severas providencias 
indigitara 8. 6XC. quaes 08 INÁIVIÁUOS QUE | contra os individuos que para alli costumam 
pelos seus relevantes serviços se tornam Cre- 1 fa qisturbios. 
dores de ser contemplados com cartas identi-|- T 
cas áque deixo exarada. Sem pretenções al 
propheta, está-me comtudo parecendo que por aa à 
via dastaes cartas laudatorias muita gentetem respondente) —Ha mais de vinte dias ata 
de ficar despeitada com o snr. visconde de |Snviamos correspondencia, sómente a alta 
Pindella, eo tempo o mostrará. Acredito que | de assumptos de e plo do ir Mb 
muitas pessoas que trabalharam e arriscaram | da agora mesmo teria de continuar o nosso 
a sua vida hão-de ficar no olvido, e deven- silencio, se não fôra mister fazer ver aos pro- 
do recahir toda a culpa sobre os conselhei- prietarios do « Commercio» E E e e 
ros da authoridade que não sabe nem póde sa- | quecemos da missão Em ha muitos eh de- 
Ronca ao AL dR a nele as; disfim sempenhamos, o a nossa insu Sie 
guiram no incendio, é ella a final a que tem|º ocenpações p mp AR an mgtiidino Fe 
de aguentar com todo o odioso. PIUIRA tina as fe; o nada to 
Na minha opinião nunca semelhantes car-|.. Os vinhos da ultima novidade tem-se ven- 
tasse cscreveriam: eu no lugar do snr. vis- dido de vão E eng ainda que sem 
conde de Pindella, para evitar trabalho, des- ot resu RE Ea o lavrador. as 
peitos e desgostos que forçosamente mais cedo dl o E qem e pecie a de 
ou mais tarde ha-de vir a ter por estemotivo, ee a pipas; lia ali - Pe: 
optaria antes por dirigir as devidas pratula; |PSIGENLOS: & um Grando Ee po aqui, 
ções por meio da imprensa, a uma primeira casa exportadora. | 
Está vago agir im beneficio d'este arce- Os rara geral-—tem regulado :— 
bispado, ou talvez o mais rendoso de todo o|petos vinhos de consumo de 205000 a 205 
paiz. Fallecen o abbade de S. Thiago de An-|réis e pelos melhores de 35000 a 455, con- 
tas, o snr. conselheiro Rodrigo de Menezes, | forme à sua, procedencia e quantidade de be- 
um dos parochos mais illustrados d'esta dio- nificio, 
cese. 8. exc.” deixou por sua universal her-|. De novidades anteriores tambem se teem 
deira uma irmã que tinha em sua companhia, vendido, e ainda ha pouco se vendeu uma par- 
declarando -no testamento que-o sen enterro | tida, de 200 ou 250 pipas que existiam pro- 
fosse feitosem pompa, e que o seu cadaver fos-| KIMO daqui. | € E 
se enterrado no adro da egreja. | | A aguardente tem regulado ultimamente 
Em quanto o governo não manda pôr a 


REGOA 26 DE ABRIL —(Do nosso cor- 


concurso aquella- excellente-abbadia, o snr.|mam-nos que mais para o alto da provincia 
arcebispo emp para-encommendado o seu |tera-se vendido por 121000 a 1225000, po- 
famulo, o nr. padre Domingos Dias Correia. | Fem pelas maiores despezas que ha a fazer-se 
Louvando a escolha ques. exc.* fez, porque o | Vem 
joven levita reune á muita modestia que pos- 
sue bastante ilustração, o quesinto é que s. 
s.* tenha de se demorar alli pouco tempo, at- 
tendendo a que os pretendentes áquella ab- 
badia, que é um verdadeiro bispado, e sem os 
encargos inherentes a um bispo, hão-de for- 
cejar por que ella seja posta a concurso o mais 
breve possivel. E com que difficuldades não 
ha-de luctar o ministro que a tiver de prover ? 
E que grande não ha-de ser o numero dos 
concorrentes ? Bem situada, pouco difficil de 
curar e com um rendimento espantoso quem 
não ha-de desejal-a ? 

Falleceu tambem uwm dos capellães do peza 
sanctuariv do Bom Jesus do Monte. Ainda fre e sua applicação. 
não é ponto assentado quem o ha-de substi-| Pelo que observamos, auguramos calami- 
tuir, e para quanto mais tarde a meza do real dades E principiando por ficar sem o 
sanctuario se guardar para dar a capellania, | Preciso cultivo muitos terrenos vinhateiros, 
com mais dificuldades ba-de lutar, por queos| . Com o que deixamos dito não levamos em 
pretendentes apparecem todos os dias como vista incutir o menor temor mas só narrar fiel- 
por encanto. - |mente o que observamos. 

A junta geral d'este districto, cuja sessão |. Oxalá TUGA, SORA lhique cousa alguma 
ordinaria terminou a semana passada, torna dos males que prevemos, porque a felicidade 
a reunir-se muito breve para completar alguns [49 Douro é a nossa felicidade. | 
trabalhos que deixon por concluir. Nºuma A nascença do vinho não annuncia gran- 
das ultimas sessões propoz o snr, Penha Fortu- de abundancia no geral, eo tempo vai de tal 
na que so consultasse o governo sobre a ne- fórma irregular, que não dá esperança de 
cessidade de se elevar á cathegoria de admi-|Srande quantidade, e muito menos de bon 
nistração centrala directoria d correio d'ea-| Qualidade, Não nos lembra que novidades se: 
ta cidade, Esta proposta foi admittida e ap: rodias tenham produzido boas qualidades, 
provada sem a menor discussão, Oxalá que o | Deus queira apiedar-se d'este infeliz paiz,pois 
governo agora cumpra da sua parte como lh« quetoda a sua produeção consta de vinho. 
compete, do que duvido, porque á excepção | «de o governo olhe tambem por elle em quan- 
do Porto o Lisboa, quasi todas as terras são! to é tempo, promovendo tratados commerciaes 
consideradas como filhas bastardas da nação. | Som paizes que possam augmentar. o consumo 
Pelo seguinte balanço do correio de Braga s de nossos vinhos, não esquecendo a realisa- 
póde ver se é ounão verdade o que cu tenho ção das promessas feitas por oecasião da lei 
afirmado em quanto ao seu movimento e ren -| 448 acabou com a legislação que regulava o 

RITET commercio de vinhos, E si 

Foram muito boas as palavras que então 

5914215 |se disseram, mas infelizmente ellas não tem 

2508980 | tido a mais pequena realisação; e até nos pare- 

A UBLSSIS | ce que tudoseria fogo: de vistas, sem tenção 
| 


| Nestas localidades nem mesmo pelos 
1245000 a 1265000 a podem fabricar, por- 
| que ainda que comprem os vinhos verdes e or- 
dinarios por 169000 a 185000 deverá ser de 
prejuizo, em razão do pouco rendimento do 
vinho d'este anno, que é muito mais ordina- 
rio que o dos annos antecedentes. 
Os grangeios das vinhas acham-se este an- 
no muito mais atrazados, e quanto a nós a ra- 
|zão está em que os preços quea lavoura tem ob- 
[tido pelo sen producto não se compadecem com 
[os elevados salarios dos trabalhadores, com a 
cavestia dos generos alimenticios, e, finalmen- 
te com as despezas extraordinarias do enxo- 
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Pç ppasdiaços Sr ie Patr ES de se verificarem os promettimentos que pu- 
Dapenito elias Cena CR Rania já - 35010 | blicamente se fizeram. E, senão vejam a pres- 
| 22 agro  ————— | sa que ha com o contracto do caminho de fer- 
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tudo em estudos, ante-projectos e projectos? 
- As bandeirollas são uma grande cousa 
para -embair ou éngodar os de boa fé ! E, as! 


faes variantes ? Oh! isto é uma grande des- 


Disse na minha carta ultima que a junta 
geral fôra pouco generosa para com os empre- 


a 


Castro, em quem ainda queremos crêr, ape- 
sar da descrença a quenos tem: levado os:go- 
vernantes, e dos maus agouros que sefazem. 
Nós entendemos que por falta de meios não é 
que deixarão de fazer-se os melhoramentos de 
primeira necessidade da nação, em vista da 
resolução que tomou o governo, de fazer-se 
grande accionista de emprezas particulares, 
pois que só faz isto quem póde dispôr de ca-| 
pitaes, para os quaes procura um bom 'empre- 
go, naesperança de auferir bons lucros. 
Deus illumine os governos para socego e 
felicidade dos governados. FS 
Continúa por aqui a trabalhar-se na subs- 
cripção das acções para a projectada Compa- 
nhia Commercial dos Lavradores do Douro. 
A camara, em sessão extraordinaria, delibe- 
rou queesses trabalhos ficassem a cargo das 
juntas de parochia, e estas compenetrando-se 
da suá missão teem feito por sua parte dili 
gencias para a desempenharem dignamente. 
Oxalá que os seus esforços sejam coroa- 
dos do melhor exito, e que o resultado corres- 
ponda á expectativa da commissão,que tomou 
a iniciativa n'esta tão util empreza. 
Algumas duvidas sé levantaram ácerca do 
programma da commissão e tem sido trasidas 


de ordenado, e de novo confirmo o que disse 
com relação ao intendente de pecuaria que, 
pedindo uma gratificação pelos muitos servi- 
gos que tem prestado estranhos ao seu minis- 
terio, foi mandado gratificar com 103000 
réis por anno !! Já foi rasgo de generosida-| 
de ! Bem hajao snr. Lopes Gonçalves que 
logo que tevetão satisfactoria noticia decla- 
rou solemnemente que cedia de tão importan- 
te gratificação em beneficio do Asylo de In- 
fancia Desvalida de D. Pedro V., 

Só para os empregados do gaverno civil é 
que a junta geral se mostrou verdadeiramen- 
te generosa. À esses mandou-lhes dar de gra- 
tificação 385000 réis que reunidos a 1625000 
que jápercebiam, vem a ficar com 2008000 
réis annuaes. - 

D'estas injustiças é que eu não gosto de 
vêr. Pois que mais direito tinham os empre- 
gados do governo civil que já tinham sóffri- 
veis ordenados, do que os da camara que teem 
tanto trabalho como aquelles, se não mais ? 
Como assim é cousa certa e sabida : para uns 
tudo, para outros nada, | 

Foi preso no domingo pela manhã proxi- 
mo ao recolhimento das Convertidas um mal- 


|os preços de 1245000 a 1265000 réis. Infor- 


estradas do paiz'vinhateiro etc”, ete. Ficará | 


ic 


ltros desejam. Crêmos que todos concordam | 
inteiramente na creação da companhia, divers 
gindo sómente nas disposições que a devem! 
regular. 
Tambem nós já tivemos a franqueza de 
[impugnar algumas das bases do programma, 
da commissão, que, reformando-as em parte, | 
ainda deixou algumas com que não concor- 
| damos. Mas entendemos que isto não deve 
|servir de estorvo á subscripção, porque, crê-| 
mos que algumas cousas que ainda ficaram, 
e que devem eliminar-se, desapparecerão na 
primeira reunião e discussão dos estatutos,es- 
clarecidos seus accionistas pela imprensa, 
ondecada um venhaemittir as suas opiniões, 
que devem ser sempre bemvindas;e a este cer- 
'tamen incruento e cavalheiroso não faltare. 
mos com os pequinissimos recursos intelle- 
ctuaes de que podemos dispôr. Todas as du- 
vidas que possam offerecer-se, hão de por cer-| 
[to ser removidas; no poder dos snrs. accio- 
|nistas estará o resolver o que melhor lhes con- 


venha, porque não é ao programma que se| 


deve ligar a maior importancia, essa só a te- 
rão os estatutos que tem de ser lei da compa- 
nhia, acompanhados dos regulamentos respe- 
ctivos. Estatutos e regulamentos tem de provi- 


denciar tudo, não esquecendo o demarcar-se| 


ja area dentro da qual se deve comprehender 
a compra dos vinhos. 
Por todas estas considerações e outras que 
deixamos de adduzir, não entraremos já na 
discussão que se tem ventilado, reservando- 
nos para occasião mais opportuna, em que te- 
remos a franqueza de dizer o que sentirmos, 
sem influenciar em nós affeições ou antipa- 
| thias. Já em nossa correspondencia de 2 do cor-| 
| rente, publicada no «Commercio» n.º 76,mos- 
|tramos quanto nos era sympathica tal empre- 

za, convencidos de que tudo será bem regula- 


do e prevenido pelos grandes beneficios que Ear aca 


assim resultariam á lavoura dos vinhos do 
| Douro, chamando a attenção dos lavradores! 


| d'este paiz para correrem à subscripção. Ain-| 


| da não mudamosde opinião, e por consequen- 
| cia incitamos de novo, se é preciso, a lavoura 
toda para semelhante fim. Cumpram os la-l 
|vradores o seu dever, subscrevendo com o 
|maior numero de acções que puderem, fazen-| 
do, se tanto for preciso, alguns sacriácios pa- 
ra tal fim, e poder assim constituir-se a com- 
panhia, do contrario tarde lhes chegará o ar- 
rependimento,e desengano. . 

' Tem podido associar-se todas as classes! 
da sociedade, e não ha-de poder effectual-o 
uma de tanta importancia e recursos ? Ao lon: 
ge járugea procella que ameaça calamidades, 


a regular aquelle mesmo preço. |e por isso'tratem. de precaver-se com algum 


antidoto para que a assolação não seja tama.-| 
nha, O commercio não póde fazer guerra a tal| 
estabelecimento, porque em nada lhe vai affe- 
ctar seus interesses, principalmente para o 
que tem seus creditos creados; e, demais a 
companhia em projecto não se limita a um só 
mercado e aum só typo devinho; outras de- 
vem ser suas aspirações para attingir bem o 


fim para que é creada. Ha muito que explorar, | 


e muitos interesses que podem adquirir-se. 


Neste assumpto poremos ponto. 

-— Jáque estamos fallando em negocios do 
Douro tocaremos de passagem em um facto! 
que com elles tem alguma relação. 

Quando foi votada a lei da liberdade da 
barra do Porto e abolida a legislação protec- 
cionista do Douro, a commissão reguladora, 
vendo o esquecimento a que tinham sido vo- 
tados os empregados que n'este ponto e caes 
do Bernardo a tinham servido, representou ao 
respectivo ministro para que lhes fosse dada 
uma colocação qualquer, como era de jnsti- 
ça. Alguns snrs. deputados verificaram tam- 
bem por então varias interpellações n'este| 
mesmo sentido, cem virtude d'isto o governo| 
prometteu pela bocca do snr. conde de Cas- 
tro tomar na devida consideração tudo quan- 
to se lhe ponderava na representação. Soube- 
ram depois os interessados por communicação 
superior que o snr. ministro das obras publi- 
cas não tendo em que os collocar no seu mi- 
nisterio os recommendára ao seu collega da 
fazenda, e elles ficaram descançados: mas 
são passados alguns mezes e estes emprega- 
dos acham-se na espectativa sem saberem 
qual será a sua sorte futura !| asi oa 


7 porque assim já el- 
les sabiam o que tinham. = 


[e 
a 


rior cathegoria teem tanto ou mais direito a| 


| ceder por novo arrendamento a casa ao au- 
| thor por espaço de 3 annos, sem ter direito aje exc.”"º gnr. conde de Ferreira, bemfeitor 


oillustrado juiz não a proferiria, mas para|ponsorios de David Peres 
nós que nos confessamos inteiramente leigos 


| de lembrar n'este caso os empregados da ca- 


| ximadamente,», 


reino, o manto de cavalleiro de Christo e a companhia, capitão do batalhão 
= = a = ) | I ? | u “e 
te, e convencido o juiz que a justiça estava | gran-cruz de Isabel a Catholica. Josquim Josê da Gama Lobo. 
Í “UE que a qua E | | Um maufragio.-Em um: 

pelo author, sentenceia condemnando a ré a No centro das duas columnas estava um dencia de Pariz publ; é polo «TR 
Mistidi edito seilian e Alimemoria do 111: pondencia de Pariz publicada pelo «Interna- 
cional» de Londres achamos curiosos prome- 

mores do naufragio do «Borysthenes»: 

O «Borysthenes» partiu de Marselha em 13 de 
dezembro, e teve, apesar do inverno, uma viagem fe- 
liz e rapida. No dia 15 tinha seguido de perto as 
costas da Hespanha, e pelas cinco horas da tarde 


à nsérs x ira | de | scg 18 tara-se d'ellas, tomando a direccã 
: “de direito, não só nos parece duro| presenca de grande numero de ecclesiasticos, |“P2” Eat o a direcção de Oran. Al. 
em materia ; Pp p ç 5 | *| gumas horas mais, ea luz do pharol de Mera di 


mas ate uma invasão do direito de proprie-| assistiram, além da meza e definitorio da ir—|yir, rasgando as trevas, mostrará que está perto 
dade. Que a ré fosse obrigada a pagar os pre-|mandade, os testamenteiros do finado e alguns | costa africana. Entretanto o mar, já agitado, empo- 
juizos que por ventura tivesse causado ao au-lirmãos da Santa Casa. | eric cada vez mais; o vento soprava em lufadas; o 
thor concebe-se, era isso de eterna justiça; mas Cumprimento de voto. —Hontem dede Eram quas: des E A Rj ups 
ser obrigada a ter em sua casa um inquilino/de manhã percorreu as ruas da cidade a tripu-| ja. O segundo Conmandanto ob poe aa 
contra sua vontade, e de quem recebia sempre| lação do navio «Guardina», conduzindo a ve-| se não descobrir nada, o «Borysthenes» fará bordos 
“insultos e demais a mais de graça, cousa é|la grande, em cumprimento do voto feito pela! | 


modo. Adduzem-se as provas de parte a par- de caçadores ns Ez 


exigir-lhe renda alguma ! Pode ser que uma desta Santa Casa.» | 
tal sentença seja baseada em lei, do contrario) | Uma numerosa orchestra executou os res- 


A este acto religioso, que foi realçado pela 


até ao dia; mais vale impor aos passageiros uma má 


= demos E pap o o navio. em viagem noute do que comprometter a sua segurança, 
com que nos não podemc conformar. Além|mesma tripulação, quando o navio, 8 Acescuridado continta impenetravel; 0 segundo 


d'isto deve saber-se que foi posto fóra da casa | da America para esta cidade, esteve a ponto commandante desce; mais alguns segundos e está no 
pela ruina que lhe fazia ! Podem-nos conven-| de soçobrar. me convez; vai ser dada a ordem salvadora, | 
cer com a lei, com a razão é que nos não con- Subsidio.—Por portariade 25 do cor-| | De repente o véu de cerração é rasgado por um 
vencem. rentefoi concedido á junta de parochia da a np ii E aa pes Távio ergue-se 
Concluiremos por agora dando aos nossos |freguezia de Seixezello, do concelho de Villa | vela DER cubitamentos Esp nda da ilha 
leitores uma amostra do modo por que n'esta| Nova de Gaya, o subsidio de 2008000 réis Plane. Apesar de precipitadas manobras, o navio E 
terra so cumprem as posturas municipaes. Foi | para as obras da igreja da referida freguezia. guindo o violento elis da sua marcha, bate por 
o caso que sendo ha dias encontrado um por-| Ealacio de Crystal. —A manhã de RE ERR RS Rg Ra estalar; 
co a passear por uma das ruas da villa em|tarde a-banda do Palacio de Crystal tocará |ag feios rasa tri Aueito Ne Eeaciiagariado o 
manifesta contravenção das taes posturas foi|no parque, se o tempo estiver bom, ou naja algum ponto de apoio, são arrebatados porontid 
este recolhido ao curral. O animal, porém, ou|nave central, se chover, as peças que cons- furiosas. da d ss 
por que lhe abrissem a porta ou por que se/tam do programma seguinte : | Entra & agua nas camaras do navio, surprehen- 


: a dendo nos beliches os infeliz | E 
valesse da sua habilidade, trata de se escapar, 1.º PARTE ot Td cUcedes dE sh Vas ia DER 


e quando deram passado tempo por tal fugi-|  Hymno da Carta Constitucional. | acolherem ao convez. Quebrando tabiques, e icando 
— nl ar us a Hymno de 8. M, El-Rei D. Luiz 1. |se por estreitas abe t ; e bar ss g 
da já onão poderam apanhar. De que se hão Moto militar “Napoleão TIE; - Strauss. É Pol ko alia Ena A poderam alguns escapar 


Dueto da opera «Vesperas Sicilianas»—Verdi. 
Walsa original —Pereira. 
Aria da opera «Rigoletto»—Verdi. 


A ilha Plane está alli, a alguns metros de dig- 
tancia. E” preciso a todo o custo estabelecer uma 
a | communicação entre o navio e o rochedo. Soldados 
Quadrilha «Orphée aux Enfers» — Offenbach. |e marinheiros arremessam-se a um e 
| 2.º PARTE | lançado ao mar. As cordas, entumecidas pela humi- 

Symphonia da opera «Guilherme «Tell», —Ros- | dade, correm muito mal nas roldanas; o bote, muito 

sini. |mal equilibrado quando toca no dorso das vagas, 6 

Polka mazurka «La Rose» —Faust. immediatamente submergido com todas as pessoas 

Terceto final do 1.º acto da opera «Ernani» — | que leva. E" 
Verdi. Dá-se ordem para ser cortado o mastro grande, 

Walsa «Merinaques:— 3 *. Com as suas velas e cabos formará uma especie de 

S.4 PARTE ponte até ao rochedo. Mas ai! é para o lado do mar 


Introducção do bailado «O conde de Monte Chris-| que o mastro cahe com todo o seu pezo, levando 
— Paolo Giorza: | consigo toda a pópa do navio que, separando-se da 


Quadrilha «Potpourri d'operas»—s w *. | proa, redemoinha por um pouco, e depois desappa- 
Aria de baritono da opera «Traviatas—Verdi. | rece com todas as pessoas que estão n'ella, debaixo 
Polka «Elisabeth» — Seifert. a DR da escuma das ondas, em uma sepultura immensa | 
Marcha militar «Kossuths—s & x. Agora já não to «Borysthenes» mais do que um 
| Hymno do Palaciode Crystal. fragmento de navio que as ondas ameaçam a cada 
tada por dous muros de supporte, construidos Na fórma do costume, o distincto profes- instante desfazer em bocados. Inclinado para o lado 
uma n'ônica margem maré nd Sete Seas . o mar, ja não offerece um ponto onde seja possivel 
E uenicada ado q ie E a ra á audios ROL Miguel Angelo tocará tambem diversos estar em pé. Ai d'aquelle cuja mão gelada Su frio 
gem .esql ua Lodo eXirema trechos no orgão. Serão estes os seguintes: |ou forçada pela fadiga, deixar escapar por um se- 
do Cabedello, n'uma extensão de 100 metros | 1.º PARTE gundo o cabo a que estiver agarrado, a! 

proximadamente...,», deve ler-se: «... des- Oração dos marinheiros na opera «Africana» — | 


| Durante as longas horas d'essa horrivel noute 
de S. Payo até à extrema do Cabedello, cor-| Meyerbeer. 


| foi organisado o salvamento. Ao alvorecer, os vivos 
Edo estiniuma extanstodo LOlame tras apro- Adagio na opera «Martha»—Flotow. jacharam-se transportados à ilha Plane, Foram pre- 
- - e a Marcha original —M. Angelo, 


cedidos por dous cadaveres como para ficarem sa- 
9a PARTE bendo qual foi a sorte dos companheiros de infortu= 
Córo religioso na opera «Favorita» —Donizetti. | 


nio Es pão se acham no meio altos, SRROR 
! ana Res cin | PER p - É e o1 então que se procedeu ao funebre «balanço» 
Ca o conselho de. districto tomou Potpourri da opera área Ganmodi Tão naiiftagio" Os Cohlés dos destqeamentos rsTICNAS 
conhecimento e deu o seu parecer favoravel Documento curioso. — Sendo por |ontam, como depois de um combate, as suas perdas; 
sobre o orçamento da receita e despeza da ca-| uma pobre, mulher. de uma freguezia rural, |o commandante do navio toma nota das da tripulação: 
mara municipal do Porto para o anno de 1866-| não muito distante d'esta cidade, pedido ao |os passageiros entre si contam-se: um chora a mor- 
1867. seu parocho um attestado de pobreza, para|te de sua mulher, outro a de um amigo, outro assi- 
Resta ainda ser approvado pelo governo. | com elle adquirir direito a Ser tratada n'um quem os acasos da viagem lhe fizera travar conhe- 
'* Estrada da Foz a Eeça.—No dia hospital de uma enfermidade que padecia, eis |cimento. Dezesete passageiros civis, trinta e dous 
9 do proximo maio ha-de ter lugar na admi-| como o ecclesiastico passou o documento que |officines e soldados, e sete homens de tripulação, cin- 
ACESA) contelio cd ads se lhe pedia : coenta e seis victimas e outras tantas familias de Ju- 
ls ato GO concelho de Bouças à arremata- Altos F or desta freruezia | Sto taes são as dolorosas consequencias d'esse de- 
ção do ultimo lanço da estrada da Foz a Leça, sittesto, CU L., por Cesta IrCSUCZIA | moravel acontecimento. | 
na extensão de 483,70. | de .. ., e Prezidente da Junta de Parochia da-|  wapias moticias.—O individuo que 
O preço dado para base da licitação-é de| mesma freguezia, Concelho de . , que Ma-lattentou contra a vida do imperador da Rus- 
1:6895000 réis. rianna Roza Solteira, minha Parochiana, do-|sia é um proprietario de mediana fortuna,que 
Pontes na estrada de Amaran- lugarde .. desta freguezia, Seacha muito do | se julgou arruinado pelo decreto de emanei- 
te.—Já foram enviados ao governo os pro-[ dn a Em fores E fabeçal ieria Criação naia; ação dos servos. O regicida disparou a 
jectos relativos a diversas pontes de madeira e a 0 ED pobre pistola quasi a tres passos do imperador, e 
situadas na estrada de Amarante,a fim de se- peer n ae Fem nada desseo, E EA athe sem duvida tel-o-hia matado se um agente 
rem substituidas por outras de cantaria. a guie R E pega E Pélos Jem feitores, de policia não tivesse desviado a direcção do 
- Estas pontes sãoas denominadas da Pe-| RE it EAD Ao pe e não tem braço do culpado, arrojando-=se sobre elle de 
dra, do Forno, da Pica, da Regedoura e del fa gas ho EA a e pç Rio qu ut 
| : o a imperador Alexandre, sem se pertur- 
de esperar que o governo approve es- Este) documento, «que nosveio,ájmão, por g dia 
tes projectos para evitar os inconvenientes que pnvpnaçÃo, deu «coMencionador de raridades do-lhe nessa occasilo com voz serena; 
foram achados nas pontes que se pretendem diesiá gencro,/6.80 anelndo curioso poragnela «Que mal lhe fiz para attentar assim (contra, 
substituir, com quanto fosse para desejar que sm aginiaa face da cara do la do esquerdo», a minha vida?» | gh; ago vb 
ellas tivessem sido logo pista depedra did espirito verdadeiramente inven- mes A sto | do pr o 
ara poupar o 7 | : | ja | ideia em 1640, 
sua PA a Fallecimento. —Do nosso correspon- tes da descoberta das minas de ouro, conta 
” Einha telegraphica. — Consta. | dente de Coimbra acabamos de receber a se- lhojo 120:000 habitantes. Em 1860, não ha- 
O STRESS O E E OR eo 'guinte carta datada de hontem : lo; SP : o 56:000 habitans 
nos que o governo ordenára a construcção de via em 5. Francisco senão 56:000 habitan- 


mara ?... De fazerem substituir o porco por| 
o criado da casa a que o bicho pertencia, 
sómente porque alguem se lembrou de o dar 
| como cumpliee na tal fugida !| 

E faz-se isto em pleno seculo XIX ! 


NOTICIARIO 


Melhoramentos da barra. — Nal,,, 
noticia que hontem publicamos debaixo d'esta 
epigraphe, onde se lê: «Segundo o plano dos 
melhoramentos estudados e propostos pelo sur. 
Espergueira, será a entrada da barra facili- 


O. 


Orçamento municipal. —Na sua 


F 


Tr ea | e o ; Acaba de fallecer o snr. doutor Antonio | : SE nu . mi 
inha £ | | : : me ê | tes. Assim, a população duplicou em cinco 
uma linha felegraphica entre Bragança e Vi Joaquim Barjona (2 horas da tarde). Era tiolascos? pop! ati Pp! seg Pta 


nhaes, sendo collocada uma estação nesta nlti- Tui 
| O jornal «Les Mondes» annuncia que 


ma localidade. diego 
À construcção d'esta linha deverá em bre- 
ve principiar. o genes seniz 
Os trabalhos para a linha telegraphica da 
Barca de Alva, de cuja construeção fallamos 
ha tempos, continuam com actividade. Enudenttado ds cortado Reta idind 
A collocação dos isoladores, à qual m'essa|. , piado és cores. siáva residindo em 
occasião dissemos que se estaya procedendo, 
está quasi chegada ao seu termo. Es 
— Osfios brevemente principiarão a ser col- 


| do actual ministro da justiça. Estava jubilado| 
na faculdade de medicina, de que foi decano e |5 any. 
director. Era formado nas faculdades de ma-| ano: 


drico, acido sulfuroso, acido phenico e acido. 
cresylico. ELEITO 9 eh 
“ — O principe Amadeu de Saboya, irmão 

S. M.a Rainha a Senhora D, Maria Pia, 
[foi lançado fóra de um carro descoberto, em: 


a ” 


* Somos informados de que na. terça feira, pas- 
sando uma diligencia na estrada de Caminha, para 
lá do Ancora, encontrára um carro de bois que se 


casionou ligeiras contusões.  » 


estisa de lucto. Junto ao arco cruzeiro ele-| tonio da Cunha Pessoa, pela sua gerencia co- Noticiario religioso E 
Apis E EA profusamente illuminada elmo escrivão pagador das obras publicas no 2 É ds É 
munganie de decorações funerarias. Viam-| districto de Castello Bran Rod des delas DOMINGO DO 


Boa Viagem. —Festividade ao Martyr S.Sebas- 
tião, havendo missa solemne, SS. exposto e sermão, 
sendo orador o rev.º encommendado da ZA y 


Concursos. — Estão a concurso, até 30 
ea musica da capella do snr. Silvestre,que execut 


de maio proximo os lugares de cirurgião-mór 


| com o vencimento annua :08050 EN 
| al de 1:0803000 réis, Soledade, com missa solemne e sermão. E' orador 0º 


em moeda do reino ; e de segundo pharma- | -ey.o abbade de S. Nicolau, e a musica da capella do: 

ceutico do quadro de saude da provincia de |snr. Silvestre. Pa ge 

Moçambique, com o vencimento annual de|. S.Beszona Vrcronra. —Festividade a Jesus;Ma- 

6245000 réis fortes. ria e José, com missa solemno e SS. exposto todo o 
Ordem do exercito. — Publicou-se |" “To & 

on.º13 da Ordem do exercito, com data de| 

24 do corrente. D'ella extrahimos os seguin-| 


SEGUNDA-FEIRA 30 


Começa na igreja deS. Bento da Victoria ade- 
tes despachos: | voção do Mez de Maria, e continuará todos og dias 
q | do mez de maio, pelas 5 horas e meia da tarde, ter=: 
'minando no ultimo dia com missa solemne e SS. ex-. 


qi 


— Por decreto de 14 do corrente mez: 
'* Reformado, em conformidade do disposto no | posto, e de tarde sermão, eo encerramento da devo- 
artigo 4.º da carta de lei de 8 de jnnho de 1863, elção, tudo conforme os mais annos: à musica éda ca 
pelo haver requerido, o capitão do regimento delpella do snr. Silvestre. Ea 


Ê 


antena n.º 4, a o Turpia. pi 
| “or decreto de 16 do dito mez: TR UNA E mn 
| Reformado, na conformidade da lei vigente, o CERSUT os: tod 
capitão de cavallaria em disponibilidade, Francis- 
co Leite Pereira de Almeida, por ter sido julgado 
incapaz de serviço activo, pelajunta militar de sau- 
de e pelo haver requerido. | 
—Por determinação de Sua Magestade El-Rei: | . 
Regimento de infanteria n.º 4-—Capitão da 7.º. 


Relação do Porto, 
Sessão de 27 de abril 
APPELLAÇÕES CIVEIS 
Feira, Antonio da Costa Moreira & mylher—o 


= 


gnala o desapparecimento de um passageiro com. 


bar, mandou prender o criminoso,perguntan. 


que passeava. Felizmente a queda só lhe oc. 


— Houve ultimamente um grande incen- 


do quadro de saude da provincia de Timor, | uma missa composta pelo snr. Hiypolito Ribas. | 
Cormpnões. —Festividade a Nossa Senhora da |. 


musica da capella do snr. Silvestre = 


A 


A 


a Pinto da Motta—juiz Baptista, es- 


ss Domingos Affonso—c. Maria Luiza 
Fernandes, escrivão Sarmento. 
D. Francisca Vaz Guedes de Athayde— 


sore Carneiro e mulher—juiz Borges, 


| 5 | piqretãa 
tinho. ; 
d ea Custodio Gil dos Reis Carneiro—ce. D. 
íarques das Neves Gonçalves Carneiro—juiz 
ar o escrivão Albuquerque. 

E” AGGRAVOS 

OM. P.—c. o juiz de direito—juiz 


a 


ranches, 
é Real. ha 
p e outros—juiz Oliveira Baptista, escrivão Cou- 


"GAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
AS PARA O DIA 4 DE MAIO 
AGGRAVOS 

Arganil. Odr. Luiz Antonio do Soveral Tava- 


% E Antonio José da Costa—e. o M. P, 


| aranha M. P.—c. o juiz de direito. 


PARTE COMMERCIAL 
“Atfandega do Porto 
“dimento da alfandega do Porto, de 


| db de abril..cccccrsccccsccus 200:3235780 
: Rh man doc nodos quip bo 0. 9:5078950 
ec ; ) 


209:8318730 
* pespachos de exportação 
bh pesÊ Abril 27 
RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama 
EM; de Castro Guimarães, 641 litros de vinho, 1 
ão com retroz e 5 ditos com palitos; C. J. de Sou- 
eiroz, 13 volumes com carne de porco e 7 bar- 
om linguas; D. J. Antunes Braga, 15 saccos com 


IDEM — Na galera Camponeza, G, de Souza 
& 02, 2671 litros de vinho. 
PERNAMBUCO—Na barca Claudina, F. Cha- 
a Filho & Silva, 647 litros de vinho. 
LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, OMey, 
p & Forresters, 1335 litros de vinho; Sande- 
E 02, 79334 ditos de dito e 2 barricas com pre- 
ps T. G. Sandeman, 2671 litros de vinho; M. J. 
pira, 27 ditos de dito; Rawes & C.º, 133 ditos de 
]. Cassels & C.2, 16 saccos com là lavada. 
(ORKOPPING & STOCKHOLMO—No brigue 
Ethel, Smith Woodhouse & C.2, 1018 litros de 
EC, Smithes & C.*, 801 ditos de dito; J. H. An- 
Em, 3339 ditos de dito. Sa 
EOPENHAGUE ES. PETERSBURGO—Na 
g hol. Elisabeth, Ofley, Cramp & Forresters, 
Ellitros de vinho. 

DEM—Na escuna han. Henriette, C. Smithes 
[2 267 litros de vinho. 

PNEW-YORK—NO brigue Schiller, D. de Al- 
lia Soares, 5342 litros de vinho; A. da Silva Mar- 
Y quintas de cortiça. 


Completa descarga 
, Abril 27 
LISBOA—Vapor Lisboa. 


Termos de carga 

— Abril 27 

ISBOA—Vapor Lisboa. 

LEITH & EXETER—Galeota hol, Vrow Cla- 
ap. Post. | 


imeros despachados para consumo 
DP 25e26 deabril 


Assucar—11 caixas e 329 saccos. 
Café—S saccos. 

FArroz—274 ditos. 

Pacau—3 ditos. 

Farinha de pau—24 paneiros e 1 sacco. 
Tapioca—5 paneiros. 
zowma-—l dito. 

Doce—l lata, 

PFerrajens—6 barricas. 

Aguardente—S garrafões, 

Melaço—3 barris e 5 potes. 

Metal—1 barrica e 1 caixa. 
Borrachas—1 barrica. 


O. 
Í 


nas 


apagaios—T. 


mM! tias—?. 


18 De Shields, o Chase e o vapor Nor 


folk, ambos para Lisboa. 


LIVERPOOL 20 de abril —Carregam para Lis 
boa, Caledonia, Marianna 2.ºe Jilt; para o Porto, O 
Corça. 


as 


Telegraphia elecírica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 76 de abril 

ENTRADAS 


LIVER POOL 5 dias—Vapor ing. Douro. 
SAHIDAS 


LONDRES—Vapor Maria Pia. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Spartan. 


— — -—e see + — tm 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 23 de abril 
“(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


Na camara electiva concluiu hoje o seu 
discurso sobre negocios da guerra o snr. José 
Paulino de Sá Carneiro, seguindo-se-lhe o snr. 
Salgado, cuja competencia por todos é reco- 
nhecida, e que se oceupou da questão, como 
se esperava, mostrando os males que ha a re- 
mediar no ministerio da guerra, males que dif- 
ficultam o serviço, do que resultam grandes 
inconvenientes. , 

O snr. ministro do reino apresentou diver- 


sas propostas de lei no fim da sessão e entre el-| 


las: uma authorisando o governo a conservar 
o corpo de policia d'essa cidade creado por 
oceasião da exposição internacional portuense; 
outra authorisando a camara municipal de 
Coimbra a contrahir um emprestimo para um 
novo mercado; e uma outra relativa a pensões. 

O enr. ministro da fazenda apresentou 


em seguida algumas propostas e de entre el-| 


las uma fixando a dotação do Senhor Infante 
D. Affonso; outra dispensando de direitos a 
estatua equestre, que a camara municipal 
mandon fazer para honrar a memoria do Se- 
nhor D. Pedro IV, e outra relativa a pesos e 
medidas. : 

O mesmo snr. ministro da fazenda man- 
dou tambem para a meza; por parte do snr. 


ministro das obras publicas, o contracto cha- 


mado Debrousse. 

O snr. ministro da guerra apresentou uma 
proposta para ser concedida uma pensão à 
viuva do ultimo ministro da'guerra, o snr. Sal- 


vador de Oliveira Pinto da França. 


O snr. Fradesso da Silveira apresentou 
hoje um projecto em substituição à proposta 
que o governo apresentou, e que está em dis- 
cussão na commissão de fazenda, para ser au- 
thorisado a associar-se 4 sociedade do Palacio 
de Crystal Portuense ficando com as 150 ac- 
ções que ainda restam para passar. 

O snr. Fradesso não contraria o pensamen- 
to do governo, mas quer que elle se effectue 
por outra fórma.. ES 

Como este assumpto é de bastante inte- 
resse para essa cidade, dou aqui na sua Inte- 
gra a cópia do projecto apresentado pelo 'snr. 
Fradesso. h 

Eis o relatorio e o projecto de s. exe.* : 

Considerando que a Sociedade do Palacio de 
Crystal Portuense foi creada com o fim de auxiliar 
os progressos da agricultura, da industria e das 
artes em Portugal; 

Considerando que para realisar o fim da sua 
instituição esta sociedade construiu um, palacio-que 
foi brilhantemente inaugurado com a exposição dos 
productos da industria de varias nações; : 

Considerando que a quantia de 73:5503000 réis 
abonada pelo Estado, em cumprimento da carta de 
lei de 24 de março de 1865, foi classificada em vir- 
tude do n.º 1 do artigo 16.º dos estatutos da Socie- 
dade do Palacio de Crystal, como receita ordinaria, 
devendo ser tambem por este modo classificados to- 
dos os gubsidios, que o governo houver de pagar em 
circumstancias identicas. 


; 
paz do districto de Fão, o snr. José Antonio 


Paca—1. 


Algodão —72 saccos. 
Madeira—20 vigas. 


Considerando que o n.º 1.º do art. 3.º dos esta- 
tutos da sociedade não estabelece preceito, e que se- 
rá de grande vantagem tornar obrigatorio e certo o 

ue pelas disposições dos «statutos, no citado art,, 
caria facultativo e incerto; 


' Wmeros despachados pela meza 


da abria regem o ensino industrial e agricola, convem que o 
Abril 21 governo tenha sempre á sua disposição local apro- 
esso—uma porção a granel. priado e convenientemente disposto, em que possa 
lellaço—15 barris. mandar fazer exhibição de machinas, proluctos na- 


turaes e artefactos, sem prejuizo de exposições lo- 
caes para que tem sido authorisado; 
“Considerando que tambem deve resultar utili- 
dade de se tornar a der tudo quanto é disposto 
pelos n.º 2, 3 e 4 do referido art. 3.º; o 
Considerando que às obrigações da sociedade 
resultantes da modificação dos seus estatútos,no sen- 
tido indicado, devem corresponder algumas yanta- 
ens; PPA Ru. 
“ads = [SP Considerando que sem augmento na despeza pu- 
3839931598 blica, o Estado póde conceder à sociedade as vanta- 
gens que ella juntamente deve exigir como compen- 
sação dos encargos, por esta lei determinados, visto 
que no orçamento ha verbas d'onde se póde facilmente 
deduzir um subsídio regular; *- ua nili 
“Considerando emfim que para facilitar á socie- 
dade os capitaes de que ella carece, no seu estado 
actual, o governo, competentemente auctorisado, 
póde contribuir assegurando para pagamento d'esse 


Campeche—1732 paus. 
Cimento Romano —400 barris. 


raça de Eisboa 26 de abril 
Bdimento da alfandega srende de 
- Bisboa de 2 e 25 de abril...... 
mn no dia PTE E «deseo ses. . 


367:51550592 
16:4785546 


24 1[.D=— 


- — a 


BSERVAÇÕES METZEOROLOGSICAS 
PSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Psychro- Cariz 6 E pa x - 
pese 4 o Aneia. da athm. pn como annuidades, o subsidio que fôr arbi- 
mei ic, aiscaninsas | trAdOS 
Grau de | Tenho a honra'de submetter à vossa considera- 
Gr buisid | Estado |ção o Beguinte | | 
corre- | centesi- | a ar em Afsicão PROJECTO DE LEI a 
1 fracções g do Art. 1.º E" o governo  authorisado a subsidiar, 
| Temp. à de satura- tempo |com a quantia de 6:0003000 réis annuaes, a socieda- 
metros | som ção-100 “5 Ide do Pulaciode Crystal Portuense, para que se tor- 
=> [nem obrigatorias as pt dos n.º 2.º, ra E 
“não ; do artigo 3.º dos estatutos da mesma sociedade, é 
74270 | 15,2 | 80 Eos para que no mesmo artigo, e como alteração do n.º 
1.º, se introduza a condieção de que aosiedade 
aa ' - orá sempre à disposição do governo o local neces. 
Vá 42,82 16,4 | o B | Idem Eadá Er as exposições officiaes fabris e agricolas, 
-— | — — lqueo governo ordenar no palacio e nos terrenos an- 
| nexos. 
| 143,95 | 15,0 | 89) Idem ch S unico. Este subsidio será extrahido das ver- 
Ab | Pes - bas Dsunadia anpualmente, no orçamento geral do 
Maxim 18,4 Estado, para as despezas das exposições. 
Mini VRRR AEÓRiA 13.4 Art. 2.º O governo fará os necessarios regula- 
Quantidade de ozono 13,0 mentos, cum contracto nos termos convenientes, pa- 


Pluvi É : mil.-19.g|ra a execução do artigo 1.º podendo assegurar o pa- 
prio (aff iia AGDA Dia O or gamento do subsídio como annuidade, se a Sociedade 


, a 
o ispa as toslho. do Palacio de Crystal levantar capitaes sobre esta 
Caes | jade, e ordenando para este caso uma fiscali- 
sação especial. | 

Art, 3.º Fica revogada toda a legislação em con- 
trario.— Sala das sessões, ete.—27 de abril de 18606. 


PARTS MARFPERA 


to 29 Se abril | - rem : : 
ia ENTRADAS Sobre crise ministerial continuam a cor- 


LONDRES 4 dias—Vapor ing. Stella, cap.Wil-[rer os mesmos boatos que até agora. Tenho 
13, fazendas a À. Miller &C.» rasão para crer que elles são fundados,*e 
e e ga | que se trabalha muito activamente na recons- 
fHSBOA—Vapor Ega Elicçãão. sendo indigitado o snr.-duque de 
BAHIA-—Patacho João 1.º, cap. Santos, varios | Loulé para substituir o snr. Joaquim Antonio 
Ros. - Jd Aguiar. 
k VAMINHA — Hiate Lealdade, mestre Junior, Se os trabalhos que se fazem darão resul- 
i o ea es de abril tado, é que eunão posso assegurar; o que as- 
; (Ag 8 HORAS E LV seguro, porém, é que ha esses trabalhos e 
Fóra da barra ficam : elles de hontem para hoje tiveram um grande 
arca Segurança. meremento. 
Brigue ing. 43 Elisabethe Me. Lea. O «Portuguez» separa-se hoje do sur. 
ted mai Sant'Anna. Fallava-se hoje na camara que 
Vento 5º (fresco) e o mar um pouco agitado. |ámanhã será ipublicada n'aquella folha da 
| opposição uma carta d aquelle cavalheiro ex- 
plicando o seu procedimento e mostrando-se 
vimento minritizmo estransetro. |desgostoso com as expressões de que 0 «Por- 
RS TER DP oa, Fontana tuguez» do serviu fallando em s. exe.* 
de abril Dr CA Confirmo a noticia que dei-hontem de ter 


Em G esend WS « l 
see sai it Di iii ido 4 assignatura regia o decreto nomegado o 


Em Plymouth, Ravensworth,de Lis- |snr. conselheiro Antonio Ricardo Graça vice- 
Dra ide. o Fr; de Lisbo; almirante da armada. S. M. sen esse 
a pa Lp a 2 i hoje r dado pelo respe- 
Em Elsenore, o Eduard Hemptema- decreto, que foi hoje referen p P 
ctivo ministro. 


“Cher, de Setubal para Danzig. a 
Em Deal, o Clyde, de Shields para Na armada houve mais as seguintes pro- 
moções: 


Lisboa. : 
j 
per | A chefe de esqu 
graduado o snr. visconde de Soares Franco. 


———— —— 


De Swansea, o Christiane Hodgings 


(?) para Lisboa. 


Considerando que para dar execução ús leis que| 


A chefe de divisão, o chefe de divisão 
graduado o snr. Joaquim Pedro Celestino 
Soares. 

À capitão de mar e guerra, o capitão de 
fragata o snr. Joaquim Luiz'da Fraga Pery 
de Linde. b 
A capitão de fragata, o capitão tenente O 
snr. Manoel José da Nobrega. 

A capitão tenente, o primeiro tenente o 
snr. Bernardo de Carvalho Ribeiro. 

À primeiro tenente, o segundo tenente o 
snr. Antonio Maria de Sande de Vasconcellos 
e Carvalho. É: 

O 1.º tenente da armada José Joaquim 
de Azevedo Corte Real foi reformado. 

Foi nomeado vogal effectivo do Suppre- 
mo conselho de justiça militar, na secção de 
marinha o chefe de divisão o snr. Joaquim 
Pedro Celestino Soares. | 

Como os leitores viram, o primeiro nome 
desta lista de officiaes da armada promovidos 
é o do snr. conselheiro Antonio Ricardo Graça. 

Comquanto os portuenses folguem com os 
adiantamentos d'aquelle cavalheiro, deve com- 
tudo ser-lhes pezaroso vel-o largar o lugar de 
intendente d'esse porto,que como tenho ouwvi- 
do a muitas pessoas d'essa cidade,tem sido de- 
sempenhado por s. exc." com a maior dignida- 
de e intelligencia, tornando-se por isso me- 
recedordas geraes simpathias. | 
Pelo ministerio das justiças, consta-me, 
que foram feitos os seguintes despachos : 

Nomeado juiz da Relação de Lisboa o snr. 
conselheiro José Maria Forjaz. | 

Nomeado presidente da mesma Relação 
o snr. conselheiro Joaquim de Campos Hen- 
riques. 
| - Nomeado procurador regio junto da mes- 
mia Relação o snr. Manoel Pedro Sergio. 

" Nomeado ajudante do procurador regio o 
snr. Anibal Achilles Martins, que era secre- 
tario d'este funccionario. | 

O snr. delegado de Evora Luiz Tiburcio 
da Silva Trigueiros foi transferido para a -co- 
marca de Portalegre, e o snr. delegado desta 
comarca José Miguel Leitão Magalhães foi 
transferido para Evora. . 

O snr. delegado Francisco Barreto da Vei- 
ga Pinto foi tranferido da comarca da Villa 
do Porto para a de "Trancoso, | Ea 

Foi nomeado contador da comarca de 
Rezende o sur. Pedro Lameiro Felisberto. 

Foi demittido do logar de escrivão de di- 
reito de Montalegre o snr. Joaquim Teixeira 
Diniz. | | | 
O snr. Joaquim de Almeida foi nomeado 


Espristo ordinario de Santar: na comarca de 


izeu. 
Foi exonerado do lugar de escrivão de 


Pereira e nomeado para o substituir o snr. 


Francisco Gomes da Silva. 


- Mais outros despachos se fizeram, mas de 
pouca importancia e por isso.0s não dou aqui. 

“Ouvi que pelo ministerio do reino se fize- 
ram os seguintes despachos : 

Foram agraciados com o fôro de fidalgo 
cavalleiro da real casa, os snrs. Augusto Cesar 
Cau da Costa, secretario geral de Lisboa, e 
José Maria Cardoso Castello Branco. 

Com a commenda da Conceição, o snr. 
Alexandre Martins Pamplona Corte Real. 

“Com a commenda de Christo, foi agra- 
ciado o snr. Antonio Ferreira de Souza. 

Foi nomeado cavalleiro de Christo, o snr. 
Joaquim da Silva e Mattos. Com o habito de 
Aviz, foi agraciado o snr. Thomaz Antonio 
Rougado. 

Foram approvados os novos estatutos da 
confraria do Senhor Jesus da Boa Vista, da 
freguezia do Bomfim, na cidade do Porto. 

Foi confirmado no officio de escrivão da 
camara municipal de Mezão-frio o snr. Miguel 
Cardoso de Sequeira. 

Foram exonerados dos lugares de adminis- 
trador do concelho da Covilhã e de admunis- 
trador substituto do mesmo concelho os snrs. 
João José de Oliveira Queiroz e Joaquim Lou- 
renço Vidal. Para substituir o primeiro foi no- 
meado o snr. João Carlos da Costa Falcão e o 
segundo o snr. Polycarpo Fernandes Galvão. 

Foi exonerado, por assim o ter pedido, do 
lugar de professor proprietario de instrucção 
primaria no Robaçal, concelho de Villa Nova 
de Foscôa, o snr. Antonio Dias de Souza. 

Houve hoje discussão no tribunal com- 
mercial sobre os embargos apresentados à 
sentença que abriu a fallencia do snr. Tho- 
maz Maria Bessone. Nada se decidiu não se 
chegando a ler todos os documentos que fo- 
ram apresentados pelofembargante,e que são 
em grande numero. Ô escrivão esteve lendo 
durante se horas consecutivas. Amanhã 
acabará a leitura dos documentos e começará 
o depoimento das testemunhas, que são mui- 
tas, | ; 

“O processo «Lucifer» continua a attra- 
hir muita gente ao tribunal da Boa Hora. 
Hoje concluiu o depoimento (das testemunhas, 
e começaram as. allegações. E' de esperar 
que ámanhã o jury dê o seu «veridictum». 

Consta que brevemente será assignado o 
emprestimo feito pela Companhia Utilidade 
publica ao governo da quantia de 300 contos 
de réis, sendo metade d'esta somma para as 
obras da nova alfandega d'essa cidade e a ou- 
tra metade para a construcção da estrada de 
Vianna a Ponte do Lima. | 

“O governo apresentará: por estes dias á 
camara uma proposta com relação 'a este ne- 
gocio. | » Ss 
Foi hontem assignado por S. M, o regu- 


lamento para o conselho geral de estatistica. |. 
Na sexta-feira da proxima semana deve| 


reunir-se o conselho geral de commercio, in- 
dustria e agricultura para discutir o novo. re- 
gulamento das sociedades anonymas. O conse- 
lho devia ter funccionado hontem, mas não 
funccionou por falta de numero, 

Vai ser posta a concurso a célebre mina 
de cobre de Aljustrel. Consta que ha duas ou 
tres companhias que pretendem encarregar-se 
da sua exploração. À principal base. apre- 
sentada pelo governo versa sobre o«quantum» 
por cada tonelada do mineral extrahido, e o 
preço que o governo estabelece é de 500 réis 
por cada uma. 

Esta noute deve haver reunião da assem- 
bleia do Banco Luzitano. 

Chegou hoje o paquete ingiez «Agustin», 
vindo do Pará. Trouxe 12 passageiros. 

O «Diario» publica o decreto nomeando o 
snr. Fontes, conselheiro de Estado, como hon- 
tem noticiei, 


-—— - 


M. 
o Ê Mes aãs d - Le às 15 o 
14 + CORTES 
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Camara des dignos pares 


Sessão de 27 de abril de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. DUQUE DE LOULÉ) 
A's duas e 1/2 da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a cama- 
poder funceionar, o snr, presidente declarou 


ra 
adra, o chefe de esquadra! aperta a sessão. 


Acta approvada, 


A. correspondencia teve o devido destino. 

O sor. Visconde de Gouveia sentiu não ver pre- 
sente o snr. ministro das obras publicas, porque de- 
sejava chamar a sua attenção sobre o estado lasti- 
moso em que estão as estradas no districto da 
Guarda. 
O enr. conde de Cavalleiros disse que faltará a 
algnmas sessóss por ter de sahir de Portugal. 

| O snr. presidente nomeou a deputação que ha- 
de ir ao paço no dia 29, e levantou a sessão dando 
para ordem do dia de segunda feira a apresentação 
de pareceres de commissões. 

Eram 2 etres quartos da tarde. 


Camara dos snrs. deputados. 


Sessão de 27 de abril 


(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 
4" 1 hora da tarde abriu-se a sessão estando 
presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Projecto de lei do snr. Faria Guimarães para 
que as remissões de que tractam os artigos 6.º e 7.º 
da lei de 4 de abril de 1861, continuem a ser per- 
mittidas, nos termos da mesma lei. 

- O snr. Placido de Abreu a proposito das refle- 
x0es que em uma das sessões passadas apresentou 
o enr. deputado por Odemira, por occasião de apre- 
sentar um requerimento do snr. tenente-coronel Ozo 
rio, fez diferentes considerações para mostrar que 
desde ha 8 annos reclama que se lhe faça justiça 
por 1880 que Se considera prejudicado na sua anti- 
guidade, e protestou que nunca na camara fallaria 
n'este objecto. 

O snr. José de Moraes mostrou a necessidade 
de se discutir quanto antes o projecto n.º 18, que 
tem por fim ampliar as disposições da lei de 16 de 
julho de 1815 ás camaras municipaes. 

Pediu á commissão de pescarias que désse pa- 
recer sobre o projecto ácerca do tributo do pescado. 

O snr. Neutel, por parte da commissão, disse que 
em breve apresentará o seu parecer. 

- O smr. Salgado mandou para a mesa um reque- 
rimento pedindo para ser exonerado de membro da 
commissão de guerra, e pediu a urgencia. 

a A urgencia foi vencida e o requerimento rejei- 
ado. | 
— ORDEM DO DIA 
- Continuação do orçamento 

. Coptinuou à discussão sobre o capitulo 1.º do 
ministerio da guerra, 

O snr. Sá Carneiro, continuando com a palavra, 
mostrou a necessidade de se organisar o nosso exer- 
cito de modo que possa fazer o serviço de policia, 
por 1sso que entende que não estamos em circums- 
tancias de pagar a 6 mil homens de policia. 

Entende que se podem fazer algumas economias 
e uma d'ellas póde-ter lugar na reducção das divi- 
sões militares. 

"Temos hoje dez divisões militares, as quaes po- 
dem muito bem ser reduzidas a quatro, sem que por 
isso o serviço fique prejudicado. 4 
- Temos 7 presidios e o termo medio dos presos de 
alguns annos para cá anda por 80;e parecia-lhe que 
podiam ser reduzidos ares. ! 
Arespeito do arsenal do exercito, estimaria vel-o 
fechado, ao menos por 6 mezes, e desinfectado. 

Depois de mais algumas considerações concluiu, 
sentindo profundamente que a camara se não com- 
penetre do estado do nosso exercito, e que tome as 


providencias necessarias, para termos um exercito, |. 


como deve ser, e a que o paiz tem direito. 


O snr. Salgado depois de mostrar como o exer-|' 


cito francez se acha organisado, disse que tambem 
queria economias; que tambem as votaria, mas eco- 
nomias só no exercito, é uma cousa que não pode ad- 
mittir, e está persuadido que não haverá governo 
nem parlamento, que as sanccione. | 

"Sea camara queria economias, fosse ella à pri- 
meira a dar o exemplo, abrindo mais cedo; não des- 
perdiçando o tempo, e cedendo os snrs. deputados 
os seus subsidios, e vivendo do que tem. 

Diz-se que exercito absorve a maior parte dos 
rendimentos publicos, e que sendo calculada em 3 
mile tantos contos, e se formos comparar a cifra que 
se gasta com o ministerio da guerra, com a cifra que 
se gasta com os outros ministerios, ha-de ver-se que 
o ministro da guerra gasta menos comparativamente. 

Ainda fez mais considerações sobre a organisa- 
ção dos diversos exercitos da Europa; e como désse 
a hora ficou com a palavra reservada. 

O snr. ministro do remo mandou para a mesa 
e propostas de lei que terão segunda lei- 

ura, é 
O snr. Tiberio por parte da commissão de pode- 
res mandou para a meza um parecer declarando va- 
go o lugar do snr. Pinto da França como deputado. 

O snr ministro da fazenda tambem mandou pa- 
raa meza varias propostas, e duas por parte do 
snr. ministerio das obras publicas,sendo uma relativa 
ao contracto do caminho de ferro de Cintra. 

O snr. ministro da guerra mandou para a meza 
uma proposta: para ser concedida uma pensão á 
viuva do snr, Salvador de França. 

O snr. presidente nomeou a grande deputação 
que ha-de ir comprimentar S. M. no dia. 29 do cor- 
rente, anniversario da outhorga da carta constitu- 
cional; e dando para a ordem do dia de amanhã a 
continuação da que vinha para hoje, o msmo proje- 
cto n.º 60, levantou a sessão. 

Eram mais de 4 horas da tarde. 


BATERIO!S 


Folhas de Madrid de 24, de Pariz de 23, 
do Havre e de Bruxellas de 22. 
FRANCFORT 23. — E” positivo que a 
Prussia aceitou a proposta austriaca de desar- 
mamento simultaneo. 
cemeao moramos 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 28 às 7 h. e10m. da manhã 


Está à vista o paquete inglez «Onei- 
da», vindo dos portos do Brazil. 


Madrid 27 ás 11h. 14 m. da manhã 

PARIZ27— O «Constitutionel» diz 
que é falso que a Italia proceda a ar- 
mamentos. E 4 

BERLIM 26 — Diz a «Gazeta do 
Norte » que se a Austria fizer arma- 
mentos contra a Italia, deve esperar 
um augmento proporcional nos arma- 
mentos prussianos. . 

VIENNA 26—A Italia declarou of- 
ficialmente à França e á Inglaterra 
que é falso o que se tem dito de con- 
centrações das suas tropas. 


Idem 27 ás 8h. e 50 m. da tarde 


FLORENÇA 27-—A camara dos de- 
putados, como resposta à moção de 
censura, approvou por 168 votos con- 
tra 82 o projecto do exercicio provi- 
sSorio conforme pedia o ministro da fa- 
zenda. 


LONDRES 27-—Consolidados ingle- 
zes 87 !/s-—3p. c. portuguezes 45 !/a. 

PARIZ27—83 p. c. francez 67,20— 
4 !/2 p.c.97,25. 

MADRID 27 — Consolidados hespa- 
nhoes 39,25 —Differidos 36,10. 


ESPECTACULOS 


Sabbado 28 de abril 


SALÃO de concertos do Palacio de Crystal. — 
Concerto dos violinistas N. M. Ribas e A. Marques 
Pinto cm que tomam parte por obsequio os snrs. 
Landeau, Holly, Miguel Angelo, Soler, e o distincto 
diletantti d. Soares Meirelles. —A's 8 e um quarto. 

Preço. geral—600 réis 

Os- bilhetes- acham-se 4 venda no armazem de 
musica do gnr. José de Mello Abreu, 

As pessoas que se apresentarem com bilhete te- 
rão entrada nos jardins desde as 7 e meia. 


Segunda-feira 30 de abril 


8. JOÃO. —Concerto do joven Arthur Ferreira 
de Souza, de 7 annos de idade, em que tomam parte 
por obsequio os snrs. Noronha, Miguel Angelo e Pac- 
cin. 

Preços os da companhia nacional, 

Principiará ás 8 horas e meia, 


ANNUNCIO 


Ade E 1 E ds os 
SETTE UT PR erra gem 
O abbade de Santa Marinha de Villa Nova 
de Gaya em extremo penhorado pela 
lembrança piedosa e christ* dos ill.mos sms. 
mesarios da confraria de Santissimo Sacra- 
mento da sua freguezia, que em conforto 4 
sua justa dôr mandaram celebrar uma missa 
em suffragio pela alma de seu muito presado 
pai o snr. Joaquim Alves da Fonseca, da ci- 
dade de Lamego, por este modo respeitosa 
mente agradece aos mesmos ill.mº snrs. me- 
sarios ea todos os seus parochianos e verda- 
deiros amigos qne se dignaram assistir áquel- 
le acto religioso, e porque as dividas dos senti- 
mentos só podem ser pagas com sentimentos 


aqui lhes protesta a sua eterna gratidão. 
(1815) 


À chancelleria do consulado de França, 


=*. rua do Rosario n.º 231, quarta-feira à 
| hora da tarde, faz-se leilão por conta de 
quem pertencer de uma caixa contendo: uma|. 
arma de caça de dous cannos e accessorios, e|. 


cinco revolwers e capsulas. (1814) 


Xarope de Rabano Iodado 


Apezar das accusações violentas provocadas por 
concorrentes, o Xarope de Rabano Todado dos snrs. 
Grimault d& C.º, pharmaceuticos de 8. A. R. o Prin- 
cipe Napoleão, em Pariz, é sempre o mais excellente 
succedaneo do oleo de figado de bacalhau e o melhor 
tractamento que se póde aconselhar para as moles- 
tias Iymphaticas, e escrofulosas, assim como para as 
molestias da pelle, Por isso o publico lerá com gran- 


de interesse — até que a analyse d'esse preparado, |. 


pedida pelo tribunal supremo de Pariz aos chimicos 


francezes seja publicada—a seguinte analyse extra-| 


hida do «Jornal dos pharmaceuticos de Vienna» 
Putin do dia 1 de julho de 1865, feita pelo pro- 
fessor Kletzinski, assim como a carta de s. exe." o 
embaixador de França em Vienna, dirigida aos surs. 
Grimault & C.º, a qual estabelece a alta reputação 
d'esse abalisado"professor; damos aqui um resumo 
d'essa analyse. 

«O zarope de Rabano Todado de Grimault con- 
«tém 1/2 p. e. de iodo, não no estado livre, elemen- 
«tar, caustico, mas sim nó estado de acido iodhydri- 
«co, e de combinação organica semelhante 40 iodo 
«contido no oleo de figado de bacalhau». 

“«Assignado: Vicente Kiletzinski, louvado dos 
«tribunaes de Vienna, chimico do hospital imperial 
«e Real de Wieden e professor de chimica». 
Embaixada de França em Vienna—Vienna, 28 
de agosto de 1865. 2 


Snrs. Grimault & C.*, pharmaceuticos em Pariz. 
Em resposta á carta que escrevestes a s. exe o 
embaixador, tenho a honra de vos informar que o pro- 
fessor Kletzinski occupa em Vienna uma posição im- 
portante, que elle é pessoalmente muito considerado 


e passa por um dos melhores chimicos da Allema- 


nha. 
O consul chanceller da embaixada, 


Pierret. | 
, (975) 


Capsulas com copaiba de Raquin 


S bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- 
sar as purgações, acham-se comprovados pela 
experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- 
dos os paizes as recommendam pela sua eficacia. 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
D. Pedro n.º 96. (1036) 


Xarope de quina e ferro 


Realisando um problema declarado impossivel 
por todos os homens competentes, a união do ferro e 
da quina, sob o nome de Xarope de Quina Ferru- 
ginoso, os snrs. Grimault d& C*, pharmaceuticos de 
3. À. I. o principe Napoleão, em Pariz, provocaram 
a inveja e as accusações mais violentas de seus con- 


correntes. Felizmente a hora da justiça chega sem- 


pre, e os homens mais competentes reconhecem hoje 
o merito e o valor medico do preparado dos snrs. Gri- 
mault & C.* para combater a chlorosis, icterícia, flu- 
xos brancos, digestões dificeis etc. . 

Esperamos as analyses dos chimicos francezes; 
porém publicamos já um documento importante, yin- 
do da Allemanha, paiz reconhecido como possuindo 
os primeiros chimicos do mundo; esse documento é 
do professor Kletzinski, louvado dos tribunaes,o qual 
reconhece do modo seguinte o valor do Xarope de 
quina ferruginoso (veja-se o «Journal medico de Vien- 
na de 11 de outubro de 1866). | 


«O snr. Grimault conseguiu,de modo muito fe-|. 


«liz, reunir quantidades relativas dos differentes 
«componentes d'este medicamento, completamente 
»puros e excellentes. O ferro occultado d'essa ma- 
«neira, além de ser agradavel para o paladar, provo- 
«ca a absorpção no sangue muito mais rapido do que 
«a que occasionam todos os medicamentos ferrugino- 
«sos das pharmacopeas». 

«O Xarope Ferruginoso de Grimault é por essa 
«razão uma das preparações pharmaceuticas das 
«mais bem acertadas, um medicamento ferruginoso 
«verdadeiramente, scientifico, e os enrs. Grimault & 
«C,* resolveram o problema therapeutico, procurado 
«desde tanto tempo,de dar-se o ferro e a quina debai- 
«xo de uma forma simples e agradavel, de proveito 
«completo, e que contentasse igualmente a todos. 

« Vicente Kletzinski»' 
«louvado dos tribunaes de Vienna, chi- 
«mico do hospital imperial e real de 
«Wieden e professor de chimica,» 


Eis aqui agora em que termos o embaixador de 
França,em Vienna, respondeu aos snrs. Grimault & 
C.:, a respeito da alta reputação do snr. Kletzinski. 

Embaixada da França em Vienna, 

Senhores.—Em resposta à carta que escreves- 
tes a s. exc* o embaixador, tenho a honra de vos in- 
formar que o snr, professor Kletzinski occupa em 
Vienna uma posição importante,e que elle é pessoal- 
mente muito considerado e passa por um dos melho- 
res chimicos da Allemanha. 

Sou com consideração, etc., etc. 

O consul chanceller da embaixada, 


«Pierres.s 
(1063) 


Doenças do estomago. 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 
Dr. Paterson, de Nova-Yor 

(Estados-Unidos) , 
STATE Ã Lancette, de Lon- 
dres, a Gazette des 
à Hopitaux, e muitos ou- 
* tros periodicos de me- 
decina de todos os pai- 


o RENDA? 
o E 
4 


E e 
zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e efficacia d'estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 
pasmos nervosos digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcoa 
& C.*; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 


Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 
(1087) 


LIVROS 


Dº theologia, direito, e outras 
diversas obras,e algunsclas- 
sicos, e uma banca de escre- 
ver; hatudo isto para vender 


E + 
E 


(1764) 


Pastilhas digestivas: de: lactato de 
| sóda e. de magnesia. 


Preparadas conforme a formula 
| dodoutor Petrequin | 
PELO SR. BURIN DU BUISSON 
Pharmaceutico de 1.º classe, laureado da aca- 
demia imperial de medicina de Pariz 


Os lactatos alcalinos, preconisados primeira- 
mente pelo ilustre professor Magendie, fo- 
ram ultimamente introduzidos no uso medico 
pelo professor Petreguin. Os serviços que, to- 
dos os dias, elles prestam, fazem prever desde 
já que occuparão o primeiro lugar entre os me- 
dicamentos que convém empregar contra 
todas as molestias funccionaes do apparelho 
digestivo. 
Veja-se o folheto publicado sobre este as- 
sumpto pelo snr. dr. Petrequin. 
Depositos no Porto: nas pharmacias Alba- 
no, praça de D. Pedro, 96, Ferreira, rua da 
Bainharia, 77, Pinto, largo dos Loyos, 36. 
| (1101) 
Cima do Muro n.º 130. 


ENDE-SE Salame superior hamb 
V chegado de fresco. MR Oi > (1625) 4 


“a 
s 


:2 4 


EA > pardo > EN e = 
Eua das Flores n.º 45 a 51, 
ue de receber de Pariz e Londres um 
* rico sortimento de fazendas de verão pa- 
ra homem e senhora. Preços commodos.. 
(1695) 


“Novo estabelecimento 
DE 7 


GUIMARÃES &, REGO 
OS MAIS BARATEIROS 

29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
APeABAM de receber um lindo sortimento 

“de fazendas de lã modernas, e um saldo 
de alpacas a 260 réis o metro, bretanha de li- 
nho a 280 réis o metro e mais preços, cortinas 
bordadas a 18800 réis o par, colxas brancas & 
25400 réis e mais preços, anthocas forradas a 
25200 réis, gravatas de seda para o pescoço 
a 110 réis, albuns de 50 retratos a 600 réis, 
um lindo' sortimento de flores e plumas: que 
vendem muito baratos, fivellas para cintos a 


300 réis e camisas francesas a 900 fis. À 
| (i74o) 


Na fabrica de estamparia no Bolhão 


+ 
- 


o 
a 


= 


ns morins recebidos ultimamente 
“ um pouco mais baratos; casemiras de lã, 
leves, de maior e a retalho, a 900, 14350, 
15440 e 14500 por metro, e superiores; pan- 
nos pretos desde 15350 o metro; merinos' de 
todas as côres desde 240 o metro; córtinas pa- 
ra janellas desde 13920 o par; bordados; bre- 
tanhas; vestidos para senhora proprios para 
baile; saias com rufos; lãs leves para vestidos, 
desde 2100 metro; e com piiiibleto sortimen- 
to de todas as fazendas delã e algodão. 
| “(184 


RUA DAS CONGOSTAS Nº 35 - 


E 


ARMAZEM. INGLEZ. 
ENDEM-SE tapetes, alcatifas, capachos e 
esteiras de todas as qualidades, coberto- 

res inglezes, cobertas para camas de diversas 


A 


cores e tamanhos, pannos para pianos e mes 


na rua do Almada n,º 139 a|rua aonde pode tractar do seu ajuste, 


as 
toalhas adamascadas e guardanapos, brar cas, 
e cruas, capas, casacos e ao bn ar bom 
crumb-cloths, chá verde e preto, Preços com- 
modos, fixos e a dinheiro, pagos na a 
Petecomemtâggr 6 v: 15! 


Ná rua de Bellomonte n.º 

* 26, 1.º “andar, ha para 
vender um lindo sophá e RR 
cadeiras de braços, tudo esto- 
fado; quem precisar dirija-se 
“á mesma casa.” Sm 

| (1736) 


DROGARIA JORGE 


S. DOMINGOS, 79 


ENXOFRE pedra, flor.de enxofre, Bran- 
drams, de outros guthores, enxofre rolló, 
enxofradores nacionaes e estrangeiros, diffe- 
rentes tamanhos e qualidades, de tudo ha bom 
sortido e preços rasoaveis; gelatina VP para 
clarificar os vinhos. A quem levar 25 kilostem 
ó p. e. de desconto sobre um preço resumido. 
Na mesma drogaria se vende por preços ra-' 
soaveis os artigos pertencentes á mesma dro- 
garia como são, tintas, ete. (502) 


>>> 
Mastros de pinho de Flandres 
de Riga 
E 17 até 24 pollegadas de grossura no Pé, 
D e até 105 palmos de comprimento, asssim 
como paus mais miudos para mastreação de na- 
vios, vende, por preços muito commodos,A. T.. 
Glama, praça de Santa Thereza n.º61. 
o Treo) 
FÁBRICA de tijolo em S. Paio, de toda a; 
* qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. FAME OROS 
No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 
Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
te n.º 90. (3446) 


COUPÉ PARA VENDER 


A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito» 
bom estado de conservação. (2401) 


barão de Viamonte, tem contratado ven-. 

«der sua quinta, denominada da Boa Vista, 
sita na freguezia de Covas do Douro, concelho 
de Sabroza; são por este annuncio chamados - 
todos aquelles que se julguem com direito ou 
creditos sobre a dita quinta, a comparecer | 
dentro do espaço de 30 dias, no cartorio de 
Manoel Carneiro Pinto, tabellião publico d'es- - 
ta cidade, aonde tem de celebrar-se a dita ven- . 
da, e ahi pagar-se aos credores hypothecarios. 
até onde chegar o producto da mesma quinta. 

Porto, 18 de abril de 1866. * (1616) | 


a Minds Misono iii DRT O 

ENDEM-SE duas moradas de casas de, 
dous andares com seus bons quintaes, com 

ramadas, e excellente agua, sitasna rua Costa | 


Cabral com os n.º 340 a 400; quem as pre-. 


tender comprar dirija-se ao n.º 165 da mesma , 


(1611) 


Senhora da Soledade | Deutscher Gottesdienst | Official de barbeiro 
MESTEJA-SE esta milagrosa imagem, do-|GGONNTAG 29 April um 1 !/ uhr in der precisa-se de um em Cima do Muro n.º 
F mingo 29 do corrente, na capella em englischen Capelle, Campo Pequeno. 182. (1321) 


Coimbrões junto á estação das Devezas, ha- (1799) | mstnranoio nossa TandEAB 
“vendo fogo de artifício, sermão, missa golem- Diligenecia para Louzada 
ne e arraial, sendo orador o rev. abbade de > | 


ASSA-SE a loja da praça 


8. Nicolau. 1786 do Anjo n.º 83; falla-se 
: id —— > ——— Nele? na mesma, (1800) 
O a ulgino MÁ eps? atrntodis SA 

ESPEDIDA | Nº largo das Virtudes n.º 53, ha uma sala 

com lindas vistas e mobilada para um 


ANTONIO José Martins Lascasas, Tigres” hospede permanente. Preço rasoavel. 


pp O Napor al 
À hea Ê ERAGANA Tah 


= | passagem, assim como ao gmr, Carlos Crê no 


Liverpõol 


E) 
E as 


tarios F. Chamiço Filho & nd 


“18 


Londres | 


“A galeota— HENDEpn: 
capitão F. Gluinueiga, é 
Al, sahe com muita brevidade * 


Londres 


pitão C. À. Loenhacif anais 
vidade, tendo a maior parte dp 


ga prompta, 


à sando para o Brazil, sua naturalidade, (1804) | 
serve-se deste meio para Eno tenio! NTE pes- > ã EE o LS 
joas de sua amizade e lhes oflerecer seu limita- G NTE | | 
do prestimo (1782) rande deposito e ba RA at alquilador, na rua de 
Geese tg au ca > ntre-Paredes, partiéi : E ESSE e Te MASTERS TT rr ad ERAS 

arO dia 7 do mez de maio, pelas 9 horas da ma- erfumarias . gr "titipa aos seus amigos PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 
N nhã, na praça dos leilões e arrematações, que j à lreguezes que continua no dia 30 do corrente PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DB MEDICINA DE PARIS. ar 
se fazem rádio cidade do Porto, na casa dos tribu- PE R Í Vi Mi e L com à diligencia para Louzada. Sahe do Por- À pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o succo gastrico que opera nei 

ienci de 3. já to, ás segundas quartas e : a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- fr o cafe: 

a cdi pro pe no ee oa 5 sextas-feiras, ds bater a maior parte das molestias do estomago e dos-intestinos, ás quaes é sujeita a humanidade, taes ir 
«João Novo, se ha-de proceder à arrematação dos DE LONDRES ; LO horas da noute, e de Louzada, ás terças, como : = tag gastralgias, caibras de estomaga, vomitos depois da comida ou durante a gravides, Copenhagen Gr Ma ata 
bens do rais senta Ra marcação Portas dro Premiado nas exposições anternacrndaes quintas e sabbados ás 4 horas da tarde. Os bi- piluites, arrotos de gaz, icterícia, e tambem as diersas molestias do figado e dos rins. Os doentes que . IN 
guezia de Canellas, uma leira de terra lavradia, cha E ) sicÃo |lhetes vendem-seno Porto à padecem de affecções cancrosas do estomago é dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, a. 
mada do Terreiro, sita no lugar das Bouças; a qual MEDALHA DE 1.º CLASSE NA EXPOSIÇ: it COM TAada em E do E de supportar e digerir os alimentos ; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, AY 
confronta do nascente com a estrada, do poente co ERNACIONAL DO PORTO , ed em casa do snr. Manoe um elemento energico e reparador. , : Ser 
Manoel de Oliveira e outros, do norte com Manoe oe” E O SEU DEPOSITO Ventura Teixeira da F' onseca, (17 16) Deposito Geral em Lisboa, em eusa de Azevedo e Filhos, Barral o Irmão ; No Porto, pher- 


Fernandes Moreira, e do sul com Joaquim de Oli- macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. No 


- o AEE TO ——— E 
veira: avaliada livre de cultura, em 2525000 réis.| Rua da Cordoaria % elha n.º 1 E] OTEL D 0 | | (196) 
— A Ribeira da Vargea, de terra lavradia, sita no Defronte do Passeio das Virtudes | N DELLO VIT SO MO aa maça nine a 


lugar assim chamado; a qual confronta do nascente 1811 | | | E 
como Cabadas, do poente com Domingos de ad a li cem o faça A RUA DE ENTRE PAREDES | JH [ ANS + UE 
TR, pe A ef 4] NOÇÕES = tes do Banco Comenda) Popristni Citi Mornas ds Ca | N El 


is : 253. 
Itura, em 2163000 réis. — O o das Seáras, d compram-se na rua das Taipas n. o ECEBE hospedes por pre | E ge Emi 
ferra lavrada, fito no lugar assim chamado, o qu 801) | uuodos do que em qualquer ntro cont COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 
a E nua ntes vinhos verdes puros por|: No : 
W &8  |preços commodos. Encontra-se aberto a) Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida 
sa | qualquer hora da noute aonde os freguezes po- em Pariz Madrid e Lisboa 
b) 


“. 


confronta do nascente com Antonio Lopes de Barros, 
do poi com Antonio Ferreira, do norte com o Cã- 
inho que vai para as lavouras, € do sul com dom 
tro caminho: avaliado livre de cultura, em 2525 
réis— A leira da Silvinha, sita no sifio assim cha- 


terão satisfazer o apetite com as diversas 


rEopping é Sto 
penhagen & Stockhy 


Gothenburg & Stockhy 


ckol 


O brigue inglez—ETHEL. 
pitão Alexander Walker, sahe 
do corrente. E 


| 
Já recebe carga. ': 


(1 


sd 


A escuna hanoveriana — Wi 
— capitão J. W. Lindeboom, sa 
estes dias, | 


mado terra lavradia, a qual confronta do nascen- E . , tao Es ” | A escuna hollandeza —? 
Eco ac do vtd povo cm Ântio] mama das Irlóves mu» 454 54 [uia demrenamnio (OO) CAPITAL 2.500:0002000 RÉIS Pan dedo Ea 

g wr . - . c— (A , a g ( [x] ' men e ds R 
mi end al “dá Oliveira: avaliada livre 3 ECEBEU paletots e chapéus para senhora Hotel Estr ella d : DA | Os. snrs. carr Eadosd a 
pie ra pes 368000 réis. —O Campo do Talho, de À qa mais ES novidade. Preços muito ra- | 0 Nor ADMINISTRADORES bondade de mandar seus vinhos paia a 
terra lavradia, sito no e er jd aaa rep (1805) Eds fo Ri a N.º 61 EM PARIZ EM MADRID que tem pouca demora. b 
confronta do nascente co : em situado e abastado estabeleci=) My, E. Pereire, deputado ao corpo legisla- | Mr. E. Maos, director da companhia fran- Londres 


: Dm eim 
d te com Manóel Fernandes Moreira, do  8]- ” à ( 
do ca Mico! de ogia, se pes sul api a rio Leilão de moveis É mento continma a ofrior a SNS. Via | tivo francez, administrador do Credito Movel |ceza de seguros «J'Union». 
: avaliado li qm À ossiveis, €8- 
da Asepho: avaiado fre (o dos Pau) Núm do Almada n.º 958 lnerando-se sempre pelo bom iractamento,|" aGarA, Bixio, cadministeátor do Credito |minigtços. CU OO o mea do ja Sama, 68 
rias, ou Pontes, de terra lavradia, sito no lugar POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW acelo e pontualidade, a fim de todas as pessoas | Movel Traniôncd Hespanhol. Ex mo enr. D. Estbean Leon y Medina, 


assim chamado, o qual confronta do nascente com Nº domingo 29 do corrente, pelas 10 meia | que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


E 

N 
Manoél Fernandes Moreira, do poente com Joaquim j meia 
died, o mort! o orsiórque mat pan RE pl A Abate E E At (1603) |nhia Immobiliariade Pariz e da companhia) Mr. le barão de Haber, administrador do 
nha, e ey Cony QUERO, TI sos moveis, como guarnição de sala de VISILaS) NA rua de Santa Catharina n.º 14 ha uma | franceza deseguros, «la Caisse des familles». | Credito Movel Hespanhol. 


tura, em 1243000 réis. — O lameiro do Vargeal, si- | : | bes . € R mor - st 
to o sitio Fa cliadhaão, de térra layradia; o qual commodas, mesas e outros diversos, algumas casa com bons commodos para hospedar Mr. P. Cloquemin, director da companhia Mr. Ernest Polaclk administrador do Cre- 


Ê E . Ê E q e : : 7 ta- , . . . 
confronta do nascente com Manoel João dos San- louças, vidros e outros mais objectos que us duas pessoas permanentes; preços commodos. | franceza de-seguros, «la Paternelle». dito Movel Hespanhol. 
tos, do poente com Manoel Fernandes Moreira, do rão patentes os quaes serão vendidos por Quem pretender falle na mesma, (1718) Mr. A. Leger, director da companhia fran- Exc.=º snr. conde de Fuenrubia, proprie- $ 
norte com 0 caminho que vai para à leira do Talho, qualquer preço e pertencentes a uma familia) 0. ceza deseguros «la Confiance» tario u 
e do sul com o rio: avaliado livre de cultura, em rod pare (1775) |. LUGAM-SEos dous andares da casa na rua à ger: eq “msg; E . 

q Mr. C. Lemonnier, administrador da com- Exc,"º gnr. D. Buenaventura Vivo, admi- SEA 


de D. Pedron.º 27 atéodiade S. Miguêl, 


fo réis.— O lameiro do Aguilhão, de terra la- 
: quem os pretender dirija-se à mesma. 


UG a O a dq 

yradia, sito no sitio assim chamado; o qual confron-| er O dia segunda-feira 30 do corrente abril, 
' , do é - : 

=? Gini ss Moe e seen N pelo meio dia, no Tribunal do Commer- 

Destas Barboza: avaliado em 203000 réis.—Uma|cio d'esta cidade,tem de novamente ser postas 


panhia franceza de seguros «la Confiance».  |nistrador do Credito Movel Hespanhol. 


o | INCENDIOS 


leira de terra lavrádia, e um bocado de matto, cha-| em praça 20 pipas de vinho tinto da novidade 2 agia tá Porto O | os y . Para carga iraciieiiaa 
Aluga se desde do Minimo dos premios para o Porto, por anno e por 1009909 réis Gartos CorerlegiustAnaa en 


' das Pontes, sita no sitio assim chamado; a de 1863. com abatimento da quarta parte da 
qual confronta do nascente com o rio, do poente COM), louvação, isto para, ESP de penhor OM mobilia ou sem ella a'casa da rua de Predios 50 rs.; móveis e fazendas ordinarias 80 rs.; predios contendo generos infla-! 4o, 


obec & Montreal. 


- O brigue inglez—RAMBLI! 
capitão Algar, sahe com a mais. 
vidade possivel por ter a carga, 
engajada. | 


N. B. Os enrs, carregadores terão a x 
Mr. V. Cibiel, administrador da compa- | ex-ministro do tribunal de contas do reino. de a SO vinhos para bordo. . (w 


goês AR 
eter & Leith | 

A galeota hollandeza — Vi 
CLARA, capitão O. J. P: ar 
com brevidade. 


E 


O palhabote portugu Rg 
REO—, Ro 164 ton 3s, clas 
do na primeira classe, ca tão 
Almeida, sahe por estaatnk 


é OW 


DA o as avaliada mercantil que Manoel Álves Monteiro, deve a| “ Santo Ildefonso n.º 38, onde pousa as |maveis 75 7s.; generos inflamaveis 125 réis.; culturas ruraes, edifícios, moveis, animaes 250 ta 
em. 318500 réis. — Outra leira de terra de mátto, | Jóão Ribeiro de Mesquita como consta dos au- diligencias de Amarante e Regoa; tem excel-|rs.; explosão do gaz 10 rs.; o importe das perdas é pago de contido sem desconto algum, no Esm urgo | 
chamada das Areias, no sitio gesim chamado a qual os de que é escrivão Mascarenhas. lentes commodos; trata-se do seu ajuste na | domicilio da sub-direcção no Porto e sempre em moeda metalica efiectiva. Sahirá com brevidade a e . 
OI jascente j e Uliveir | à SA a ugueza—FORTUNATO | 
gp Dela o paid Pa aÃ Es pa ATE espa» 55 ns igtudhos nFy (1586) | seguros de educação e de capiíaes exigíveis na maloridade das portnc ue opegno AEDES 
Antonio Lopes de Barros, e do sul com Manoel Fer- uno Ferreira da Cunha. E: . Re += = ereanças PEÇAS TamberierRane a 
nandes, Moreira : avaliada em 205000 réis, — Um (TO) Linda prala para banhos do Mar T biect das.t - , sita-| transportada á custa do navio E 8 ral 
campo de terra lavradia e matto, chamado do É O aa UNI á estação da Granja alugam-se ca-| dos pél Serido dA Fredi dá ed pia ra Calda uid paiças cn! Di l o on Sttetin,Danteig, Gothenhure, Christiania, Dra 
Iate no sito assim chamado: ] t = ' -| dos pelo periodo em que é preciso dar educação às creanças, ou segurar um capital para - ds Rar br ge 
A ao en PER de SF orrclva: 45 odiei Ar [ ematação de COUPOS e. chifres sas"cumi bons commodos e decentemente efeiir dótês ás filhas oi park onça os. filhos do peer ilbdinie* ária = RE a feche mia a VA 
RP Pinto, e Fire “a Sh pr “dia 30 do corrente, ao meio dia, no Tri-jmobiladas. DO qse AS) Estas operações como são praticadas pelo Fenix Hespanho!, diferem completamente Conan F. Chamiço Filho & &| 
e-do sul com, o mesmo, € q : av: aa MODE a | = Er - li a, REA 0 e + : - nra-| quem se deve dirigir, quem quizer carregaro 
enlfua em 2084000 réis. — Uma leira de terra. de. bunal Commercial, na casa da Bolsa, tem ECISA-SE alugar ou comprar, do lado das praticadas pela «Tutelar» ou outras sociedades mutuas,pois nó Heniz, as quantias segura Eme pe fai E a sm ua | 


matto chamada das Uchadas, no» sitio assim cha- de proceder-se na arrematação de 1:404 cou- da estrada de Braga e n'umsitio alegre e das são sempre determinadas de antemão e pagaveis na sua integridade, em meta! sonante. a Reboleira n.º49. 


Sub-director no Porto, Domingos Ribeiro dos Santos Junior,rua de S. Francisco n.º 29. 


mado; a qual confronta do nascente com Antonio | ros salgados: e seccos, 181 ditos verdes, é 
(27%.0) 


Soares ide Oliveira, do poente com Antonio Pinto,| 13:468 chifres, tudo pertencente 4 massa fal- saudavel, uma casa comjardim, horta e agua 


im é fo : br de beber; quem tiver, anmuncie por esta folha ns ae 
do norte com Joaquim de Barros, e do sul ge =dOu lida de José Domingues Simões. Os couros q ao ) P E eme a O ————— 
e lei E e abr RÉVE Ads “Fu aro |seccos.8.08 chifres podem ver-se na alfandega ida opa | RO, SINCA ERAS SENTE TARA BO DI SN EP q Ea ARA ETALE e 
tra” ira lavyr i ama a a guro- o l id - + À« E Pe 1H À a ta é ads ; cm SA: d> p ec 7f ” 5 nd + As * et He f am ; 


sa, no sitio assim. chamado; a qual confronta do| de Massarellos, e os verdes n'uma barca pro- AI ! Lo Y da-Pal : Ee - AA Feio Tu a RAR O DVRs Upa r Om arc a SERRO 
nascente com José Soares, do poente com Antonio| xima A mesima alfandega. Uga- eq rg der RARA XAROPE DE RABA-NO-FODADO 
| a D já a quem convier a casa Ee RS GC RTe seo = Cod Na RE OR OS AN CAD EE AR 


Domingues Chaves, do norte com Joaquim de Barros, Como procurador 
. LE 


é do sul com Antonio Alves, avaliada livre de cul- | : sein R . à EP as pp 
tura, em 543000 réis.— Uma tapada de terra de mat-| Antonio Ribeiro da Silva. | de-dauaramisves com vistastan o am cado cosa PREPARADO FOR RD RENO, -ADASAEIARADAMAO to + 

rdpepls] dpe aboribéto : 1741 +» to para Mathosinhos como Lessã e — PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 
to; chamada das quatro Leiras, de terra de ( ) | € A o Ed ta o j; ss 
com alguns, pinbeiras novos, sita no a do Re NT DE RPE E q —— pe ? oz, com trastes e acabada de ha pouco no a; np ei bd a a il ag À emilio Eco Dr a ole er Ar de vir legalisar suas passnaénaa resentar seuá 
dor; a “qual confronta do nascente com Manoel Cas- ; to R ÃO argo do Arnado. Falla-se na rua de Cedo- | : do dp a O saportes no escriptorio dos caixas Soares, Irmk 
das do EGO O DOR ES A RRE MATAÇ feitam.o 180. (8708) 0) “or AO dO BAT SA A ag pu ap iu o largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte doi) 
pio! de iveira, e'do sul com o caminho das Aze-| «pr 49411 horasdo dia 12 de maio d Pe —— — DR A presença nesta prepuração, dus plantas anfiescorbuticas as mais salutares para 2 saude, e 28 ros Velhos) —Porto. ; = 
nhas; avaliada na quantia de 808000'réis,tudo capti-| “5 Eri GBA dA O A sor LUGA-SE um armazem lotação de 95 mais: populares, fazem d'ella um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, e Cs Ss EE 
vo de laudemio, ou foro: isto por força de execução rente anno nasala das aúdiencias do 'Tri- TEOR «MEGAS Içad de A Bell pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre jo melhor effeito vas crianças sujeitas ao engur- RIO 16 Jamelro 
que pelo juizo de direito da 1.º vara, e cartorio do es- | bunaldo Commercio existente no edificio da |. e a da SÓ pg 1 “tamento das glandes do pescoço, é aos lumores ida cabeça, do nariz e das orelhas. As pessoas A barca FLOR DA FER 
Et s, promove Manoel Pinto dos Santos, d« | Bolsa na rua do Ferrei Bo d'esta ci dade Villa Novade Gaya; quem o pretender dirija- doentes do peito, que não podem tolerar o Qleo-de figudo de Bacalhau, tem nelle um medicamento - À barca IR R DA FEI 
freguezia da illar de Andorinha, contra Josó Fer- RA Dito Dea DURE SO Rea ú E “Ise ao lar ro de S Joto Novo n.º 12. (1459) activo, e ao mesmo tempo inoffensivo , facil de tomar e-sempre efficaz. O Xarope de Rabane —sahirá com muita brevida 
Eee dos. Santos! mulher: é E da freguezia de se ha-de. proceder à arrematrção judicial em ES id os E o OA; fi cndidilo | “pote si ge so conto o tratamento e a ó da pelle, por um grande mumero de a maior parte'do carregamento 

É bóa ! Ea E? : > RE : . DA Ph > medicos de Paris, et constitue tim depurativo sem ra nc ; CA mpl eto-da ma 

Canellas, E" escrivão do juizo da'praç» Lima. lotes das seguintes fazendas pertencentes fo Riga neo a quinta, denominada de E geral em Lisboa. em rr de revela o Filhos, Barral e Irmão; No Porto, pham- ameaça pio Pa ae pesto à 
e. a: Ndros cha: api foqurador; carga da galera «Olinda». ÁAthães, sita no lugar de Athães, fregue- Das, macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. q (197) EEE pg daria rio Caira E- Co RE 4 mr é 

dknt sdoard Henr que José Mara aos 0 cascos com aguardente da força de 31,º|zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de é o ted peeç conte Saad Epic RE | ria! | Carlos Alberto, 54” 

there a de Cartier. eira ea 4 a Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena | | Sciencias A me di cima IPHOSPHATO prt É | — As Uai a 

Luiz Gomes, Sá comprou por ordem e 219 caixas com vellas de estearina. margem direita do rio Douro: tem casa nobre | E-SE na «Union Medicale de Paris»: o qa AS IS Rio qe us rO 


q Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
zes de uma descoberta importante para a therapeu- 


À do snr. Manoel José da Silva das 505 garrafões empalhados. tá com capella, e casa própria para caseiros, com À 
tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 


Necessidades, tres decimos do bilhete n.º) | 150 caixõescom aço, dos quaes 140 de 5/s |aidos e palheiros, allugando-se com a casa 


15:597 da loteria de Hespanha, cujo sorteio e 10 de “a pol. | tos nobre; ou sem ella, como melhor convier. Al ge bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 
deverá realisar-se' em no maio proximo. 10 caixas com chá. - Neto referida quinta consta de terras lavradias com |priedades. - capitão. 
Porto,» abrilde 1 86. | 1807) ô ditas com cartas de jogar. agua de rega e lima, «lameiros, é matto com Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 


leitores, que-esse resultado foi obtido domodo mais | | 
completo por um-habil pharmaceutico de Paris, o || 
snr. Chevrier que, consegnin deginfestar O oleo de 

figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres;nos 'hospitaes e'soWPe seus doen- 
es particulares, as analyses e ensaios de. chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 


EIN TE TI SR 3 ditas com verniz copal em latas, carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
CRIADA - 3, barricas com;satra, | pomares de fructa e espinho, montados etc. 
eae trama ri, Pong 4 1. caixa com umpiano. + Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de 
tECISA-SE de umgcriada para 0 quart Ireaixinharcom folha'de duro para dowrar. | setembro do corrente anno em diante dirija- 
=;xde uma-senhora de tractamento, que te- 1 caixa com pentes de borracha. se ao largo de S. João Novon.º12. (1597) 
nha; ara-cimade-30-annos, de bom: compor- 1 pacote com impressos (conhecimentos). | +————— 
tamento'e activa; sabendo pentear ie talhar 1 pacote com amostras de fazendas. Quinta Pará alugar vs» |respeito. | 
dean fazel-as, que pi engom. 1 caixa com fazendas de lã (merinos). || “LUG ASS abadip ico quinta! do Passaídiço ' Relatamos Es as Ecprias sido E, um | 
ge: do mas To qr E By dy juiz mun inen o enr. dr, Xi. me | 
mat; e atécapazde'se encarregar do governo) 1 caixa com bengalas. A na freguezlade Rainalte: Ruá de S: João red pin rm +65 irado Edo Dipo? 


difficeis, idade critica nas senhoras, irregularidade na 
menstruação, pobresa do sangue, lymphatismo, são owra- 
doar idamente ou modificados por esse excellente com- 

osto, E'o conservador por excellencia da saude, e, de- 
rado superior nos hospitaes e pelas academias a todos 


- ferro, por que é o unico que convem aos estomagos de- |com Leite 
' Jicados, que não prevoca constipacão, o unico tambem 
“que não en negrece a bocca e 08 dentes. e 
Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em todas 
as farmacias de Portugal. 


| ca—SILENCIO—. Para cargad 
Ê sageiros tracta-se com 0 cair 
mos | = da Alegrian.º 97, ou a bordo ( 


os ferruginosos conhecidos, a todo reto ao citrato de |para os quaes tem excellentes commodos, trs 


E tl), 
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- +“ . . q pica ç FE C dos 
- Vaisabir com brevidade 


o 


“= 


— e 
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- PONEZA —, capitão Joaquim 
maz de Lima, sabirá co Roi, 


“+ a 
A 


vidade, Recebe carga 12 sp 


& Rocha, S. João Novo n.ºdk. ll 


? 4 v DU vo 
uu O tao 2 
: . 2H tica 
Cima do Muro E 
= ne 


dida 
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da casa sendo preciso, pelo que se lhe fárá bom 1 caixa com madeirá para viol | enaséoaino Porios ER 
Aos a : | para violas. o À 5 1117 e o pa pi * | » -Depositosno Por :nas-pharmacias 4/bano,pra- 
ordenado. Quem estiver m'estas'citcumstán- | Às quaes existem na alfandega do. Porto, t aos — ço = ) j É A Submetti 4 analyse, da este distincto profés- one P Ang tc08 Hleeni rua da aim baias 
jardim 824, uy 2ropndar rua “a 508). penhoradas na execução de sentença que F:| Bom emprego dec tor, 0 oleo de figado dê baeal hau natúral, “désinte: [0% -Pintoplargo don Loyos, 86. (1076) mn 
ardim n.º E dar. |. (1808) | Chamiço Filho &Silva, promovem a Emygdio |. Va 4 SEA OA | ttadopeloprocesso-do-snr. Chevrier,'e posso certifi: | ENDE-SE um magnifico piano de.cauda, ie 
OE PURE RA os de lvl Md José Monte Bra. | PERDE 5 atss di Compal d nd iamos: nem ami Que W pau preto, com seto oitavas, author Doer-[Por HO 
a, capitão e caixa: do referido navio, d'esta) fiação 1 oriuense, Ss tos gs | acham no oleo de figado de bacalhau ordinario, À 
cidade spelo cartoriáido estrivão do dito tri-| *Duas'móradas de cazas de um andar com | Fraca” SER ER 


aca aja roporção das substancias estranhas: que en- 
ramno oleonatural para digsimular o seu cheiro e | 
abor. desagradaveis, não póde-de menhum modo, al- 

“| terar suas propriedades medicas e só o torna de um | 
[uso facil e mesmo agradável. > am 

| Em resumoo oleo de figado de bacalhau desin- 


PRECISA-SE de uma: cosinheiraque saiba) bunal Mascarenhas, aonde podem ser exami- | áBuã, na rua do Bomfim n.º 977 a383, | 
E PP tenha os seus 40 nadasas loúvações. (1737) Dias moradas de um andar na rúa da 
annos ço dc com = Lapa"n.º 47 a 4Y com quintal e agua. . 
comportamento, fiel.e aceiada nosseus traba: ! DECLARAÇÃO Tracta-se na rua dos Clérigos n.º 23. 


(1771), 


LE a EA SSL 1d wand ds Ts as DEE tur, a E Lá E MIT. pao 


————u a mas dp é o a o MR a o am — — ———— e ea o e - 


—— ANNUNCIOS MARITINOS | 


o pólogine sf lhe fará o merecido. ordena- | (1669) .| fectado pelo prócraço otra Ea deregpfiida- 

o, advertindo que é para estar algum tempo OSE' D | Sra Eita —— e > | des identicas ao. olea de figado. de bacalhau ordina- 

a-desta-ci “pretender diril : omingues Simões declara que oppoz QRECE PSTES Dr = DR: CEP RESP TM rio, que elle representa exactamente. DO bags e mem dr uia 

fóra-d'esta cidade, (Quem pretender dirija-se J à sentença que lhe declarou aberta a fal- E ADÃO ADE NÃES O» ah É io bem, tolerado; pelos | docpt ta Re Services maritimes. 


o. 
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q UBUSA UND ADE mer 


-. quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 
osto'e olfato são dos mais susceptiveis. sagod], 
 “»Hoje-queo oleo, de figado de bacalhau se tem | 
tornado um dos agentes máis importantes e precio- 
| sos da therapeutica, aquelle que descobriu o, meio 
de o tornar de um uso fácil para todos, prestou um | 
verdadeiro serviço á arte de curar e aos pra- 
ticos, Ta | 
Por isso não podemos conclmr melhor do que. 
felicitando o gnr. Chevrier por sua rica e util des- 
coberta que merece de ser propagada, e dizer com 
meu collega o snr. “dr: Richelat, os trabalhos que 
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ice obut xo] EDITOU aí (1809) que a arrematação annunciada tem por fim PONIG Node 
ERDERAM-SE desde a ruade S: Francis:| evitar a corrupção das.fazendas e é feita sem | Eis" SEITA SEL De SAR O: 
«co até 4 Porta de Carros this papeis subs-| prejuizo dos mesmos embargos, (ededf io ot unida bd dora 
criptados para Lisboa ão exe.msnr. Antonio)  Osollicitador—C. Fº. Pinto Felgueiras. PREPARADO FOR BSURÍR DU BUISSON 
Ayres de Gouveia. Pede-se'a quem os achou (1798) PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
o favor de entregal-os na rua Formoza n.º 30. 
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o ; E VW. ea e Esturnova preparação, que se apresenta sob uma 
= (1802) ; MIGUEL ANGELO fórima lhimpida e agradavel, tem um gosto delicado, e 


contem a associução de dous medicamentos que os me- 
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T ra t tg, em Villa Noya de Gaya,| 2” tra onto; póde ser procurado das 9 ds 10 rg bo pe iebb oiço a Ea Pó o ra fondazém a descobeitas desta especie devem ser R - Para passageiros, tracta-se no. escriptorio da 
com malh o as e brancas. horas da manhã na raa do Almada, 329. Saber: a quina que é o medicamento tonico db excel- protegia os pa Fi Ve aba Es a gencia, no Terreiro da apendeaa n.º 4. | 
à ota nad fo dis SE GH E Ro a lencias, fer ) lemento principal de nosso Ss imporian tava Pur. ata | 3 agentes 
“Quem o'aeliasse fará favor de o entregar À e dos Sn ri A MA E O ig bre'o oleo de figado de bacalhau The fizeram obter | 52) Chamico Filho & Silva. 
em Cima do Miiron.é 130queé receber alvi-| Curso nocturno O zarópe tonico-regenerador emprecu-se com o maior Jum «resultado não menos importante, 0) qual: con- (1636) 
add Eid. Pá: successo-em todos os casos em.que é uecessorio recons- siste em ter associado.o ferro ao oleo de figado. de — 


bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier constitue talyez o melhor meio de dar-se 
o ferro. Pois'o iodúreto ' de ferro unido deste modo 
com o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais - ses ALEXANDRA capi- 
facilmente nos liquidos das vias digestivas e por || 4! “AM cs tão R. Carnegie, espe- 
consequencia. assimila-se muito, melhor do que AN zrok  ra-se aqui para sahir 
sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- por estes dias. 

de assim suas propriedades irritantes, e não provo- 
ca a constipação. E” assim que os doentes, cujo es: 
tomago não póde supportar nenhuma preparaçã 


(1803) > o: 
EN satpetcaçõos! cndoncry, os RSRS n fituir o corpo-e-torvar. a dar ao sangue 05 SUS pria-. 7 
de escriptnração aci camétl Gipios altoradôs om perdidos. Às dres pálidas nas 
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VEDOR DE AGUAS Praça da Batalha n.º 9, das 6 às 9 horas da Moças anémicas = aniaosas cujo Esq G 
Ê dou er ad Es | E e prçã | ) constituição são lentos á [ormarem-se, desapparecema 
“N'PONTO José Pinto. vedor de aguas com dane Ara Ee o 8% E Seia pat | Pspidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
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o á ; ag'su ir para à ontinha. t t em de no curto espaço de 3 me- fulas, consalescenciassdas febres graves ou permciosas. 
E (1812) arem a vantas E Sd pas hem são promplanente curadas pelo zarope de quina for- 
+ ru s|zes,e por um preço muito diminuto, adquirirem | rugiroso. 
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DE principio da rua da Alegria, casa gran-| um perfeito conhecimento de escripturação |, Academia «de medicina de Paris, que provão que calhau ferruginoso de Chevrier. 
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rigos até ao Banco Mercantil, seis notas do va de Gaya, rua do Sacramento n.º* 35 e IN d À d | HW ] SEA Rea pad Ei e do Rar Reis, Pará crê f 
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Quem as achasse e as queira restituir, pó-| pensão alguma. Et Van-Zeller & C.*, rua dos In- 
de fazel-o na rua dos Clerigos n.º 60, que re=|- - Trata-se da venda na rua do Campo Pe-' 7) ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa/f glezesn.º 78, tem para vender aduela de (cy com A. Miller & C., rua dos Ingl o 
ceberá boas alviçaras. (1773) |quenon.º 34. (1650) | Nova de Gaya. (1161) | Memel da 1.º qualidade, (1724) A s Inglezes n. rôm 
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29 do corrente para 5. O bom tractamento e commodos 
Vicente, Pernambuco ,| excellente navio, já são bem conl Sc, 

adquirido grandes sympathias à agt alte 
Montevideu e Buenos-| tem viajado. Tracta-se com Jo: ci = 
Ayres,o paquete fran- | Santos Andrade, praça de Santa Spa 
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- a ignatario Car-| bre, capitão Arnellas, 4 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- | los Coverley, rua da Reboleira, 49. so (1765) É am na mesma quizer Ca 
EF Srs E AL es ———— |sagem, dirija-se a Florindo José 
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